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Mensagem da Primeira Presidência

A fim  de que alguém  possa ser um  lí­
der ou professor bem  sucedido (e 

usarei esses term os ind iferen tem en te) den­
tro  da Igreja de Jesus C risto dos Santos 
dos Ü ltim os D ias, é im p o rtan te  que com ­
preenda  e se aperceba com pletam ente  de 
que é um  filho esp iritua l de D eus, e que 
as pessoas que lidera são tam bém  filhos 
esp irituais de D eus. É im portan te  tam bém  
que aqueles a quem  ele lidera saibam  e 
com preendam  que são filhos esp irituais de 
D eus, e saibam  quão  im p o rtan te  é tal co­
nhecim ento  para  suas vidas. Eles devem  
reconhecer que D eus está in teressado ne­
les, deseja que vivam  da m aneira  correta, 
e está p ron to  a resp o n d er às suas orações 
e ajudá-los, onde quer que seja possível, 
caso eles escutem .

Alguém  já disse que a liderança denota  
certa  coragem . É, afinal de contas, a ta­
refa de ab rir o cam inho, ir prim eiro , ficar 
d ian te  da m ultidão , da  congregação, a au ­
diência sem iden tificação  de m ilhares, ou 
o du ro  o lhar de um  único  que duvida.

Todos são líderes ou influenciam  as vi­
das de ou tras pessoas, m esm o que não se 
apercebam  disso. A pergun ta  é: Q ue tipo 
de líder ele será? Q ual a influência que 
exercerá?

Cada um  deve tom ar sua p rópria  deci­
são com  respeito  ao tipo  de líder que se­
rá. Deve estar de term inado  a ser o m odelo 
de líder que diga, como Jesus: “Vem , se­
gue-m e”, e "fazei com  m e vistes faze r”, 
sabendo que está guiando no  cam inho da

Guiar Como Guiou o Salvador
Presidente N. E ldon T anner 

Prim eiro  C onselheiro na  Prim eira
Presidência
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verdade  e re tidão . Este deve ser o ob jeti­
vo final de todo  líder.

A fim  de guiar com o Jesus guiou, é 
preciso  en fren tar m uitos desafios.

Um dos prim eiros passos ao enfrentá- 
los é com preender que C risto  é um  m o­
delo da liderança co rre ta ; e que, à m edi­
da que estudam os o re la to  de sua vida 
nas escritu ras, e os seus ensinam entos, es­
tes se tornam  estudos de caso de lid e ran ­
ça div ina. G u ia r com o ele guiou requer 
que pesquisem os e en tendam os as escritu ­
ras e que as ap liquem os em nossas vidas. 
Com o disse Néfi, devem os "(ap licar) to ­
das as escrituras às nossas c ircunstân ­
c i a s . . . ” (1 Néfi 19:23); e com o disse o 
Senhor: "Pois vivereis de toda a palavra 
que sai da boca de D eus.” (DeC 84:44.)

Lemos em 3 Néfi:

“E bem -aventurados são todos os pe r­
seguidos po r am or ao m eu nom e, pois de­
les é o re ino  dos céus.

“E bem -aventurados sereis vós, quando  
os hom ens vos in juriarem  e perseguirem  
e vos acusarem  de toda sorte  de falsida­
de, po r m inha causa.

“ Pois m uito  vos regozijareis e g rande­
m ente vos alegrareis, p o rque  grande será 
a vossa recom pensa no céu; pois assim  
perseguiram  os profetas que existiram  an ­
tes de vós.

“Em verdade, em verdade vos digo que 
a vós é dado  serdes o sal da  terra ; mas, 
se o sal pe rd er o seu sabor, com  que será 
a terra  salgada? O sal será desde en tão  
im prestável e só serv irá  para  ser a tirado  
fora e p isado pelos pés dos hom ens. .

“ E eis que vos dei a lei e os m anda­
m entos de m eu Pai, a fim  de que acred i­
teis em m im , vos arrependais dos vossos 
pecados e chegueis a m im  com  um  cora­
ção q u eb ran tad o  e um  espírito  con trito . 
Eis que tendes os m andam entos à vossa 
fren te  e a lei está  cum prida.

"P o r conseguinte, vinde a m im  e sal- 
vai-vos; porque em  verdade  vos digo que, 
a não ser que  observeis os m eus m anda­
m entos, que agora vos são dados, de ne­
nhum a form a en trareis no reino  dos céu s .” 
(3 N éfi 12:10-13, 19-20.)

Q u an d o  C risto  veio à te rra  p ara  salvar 
a hum anidade, a fim de que pudessem  
vo lta r a v iver novam ente com  seu Pai 
Celestial, ele não disse: "O bedecereis a a l­
gum as leis, m as a o u tras não o b edecere is.” 
Com relação aos m andam entos, ele não 
disse: “ Este eu cum prirei e aquele  n ã o .” 
A despeito  de sua experiência, dor e so­
frim ento  no Jardim  do G etsêm ani, ele per- 
severou até o fim  e deu sua v ida, para 
que os hom ens pudessem  ter a im orta­
lidade e vida eterna.

É ex trem am ente  im portan te  que ap ren ­
dam os a obedecer e g u ard ar os m andam en­
tos de D eus. Foi d ito  que obediência  não 
é a caracterís tica  de um  escravo; é um a 
das qualidades p rim ord iais de um  líder.

A lgum as pessoas deixam  de se to rn ar 
g randes líderes, p o rque  não ap renderam  
a seguir instruções —  m esm o os ensina­
m entos de Jesus Cristo. A fim  de guiarm os 
com o lesus, devem os, antes de m ais na­
da, ap ren d er a seguir a C risto , conform e 
ele seguiu seu Pai nos céus. Tem os de 
m anter em m ente  aquelas m etas eternas 
às quais me referi, e, com o filhos esp iri­
tuais de D eus, tornar-nos mais e mais 
sem elhantes a ele, até  que sejam os per­
feitos. N ão vam os som ente c rer em  Cristo, 
m as segui-lo. A dorem o-lo e sejam os sem ­
pre obedientes a seus ensinam entos.

Q u an d o  perg u n ta ram  a Joseph Sm ith 
com o governava tão bem  o seu povo, ele 
respondeu: “ Ensino-lhes os p rincíp ios cor­
retos e eles governam -se a si m esm os.” 
(Journal o f D iscourses 10:57.) Esta é a 
essência da abordagem  do Senhor à lide­
rança, im plicando que devem os assegurar- 
nos de que ensinam os princíp ios corretos
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com  um  testem unho e com preensão do 
evangelho. C om preender os p rincíp ios do 
evangelho d a rá  m uito  m ais liberdade , e 
p ro p o rcio n ará  m uito  m ais crescim ento que 
o m ero treinam ento  em  técnicas.

Um líder na  Igreja é tam bém  um  pro­
fessor, e um  dos m aiores instrum entos pa­
ra o ensino  é o exem plo, o instrum ento  
que C risto  sem pre usou. E m bora possa­
m os não estar cônscios disso, o que ensi­
narm os pelo exem plo se to rn ará  m ais per- 
suasivo que aqu ilo  que in tencionalm ente  
ensinarm os p o r p receito , e deixará m uito 
m ais im pressões naquele  que aprende.

Para serm os um  líder ou  professor efi­
ciente, devem os m ostrar am or, e realm en­
te am ar a pessoa que ten tam os ensinar. 
N enhum  poder é tão  persuasivo com o 
a força do am or. C risto am ou a todos — 
o fraco , o  pecador, o reto . Por vezes, aque­
les que m ais necessitam  ser am ados são os 
que parecem  m enos m erecer am or. Em bo­
ra possam os não aprec ia r ou aprovar o 
que alguém  faz, devem os, a inda assim , 
m ostrar am or a essa pessoa.

M uitas vezes um  líder necessita de ter 
paciência e com preensão. Ele não pode 
sem pre agir im petuosam ente , e nunca deve 
reagir com  violência. Nem  todas as pes­
soas podem  seguir o seu ritm o. Disse o 
Presidente Joseph F. Sm ith:

“ Nos líderes, a im paciência excessiva e 
os pensam entos m elancólicos são quase 
im perdoáveis, e às vezes, é necessário  tan ­
ta coragem  p ara  esperar com o para  agir. 
Espera-se, pois, que os líderes do povo de 
Deus e o p róprio  povo, não sin tam  que 
devem  ter de im ediato  um a solução para  
cada prob lem a que surge e p e rtu rb a  o cu r­
so norm al de suas v idas.” (A D o u trin a  do 
Evangelho, p. 140.)

O u tro  passo im portan te  na  liderança é 
a delegação. Q uem  recebe a delegação, de­
ve receber um a m ordom ia significativa. 
D esignar a m ordom ia é o dever do líder.

C ada ind iv íduo  deve aceitar a m ordom ia 
designada e com prom eter-se a realizar suas 
tarefas, conform e foi ensinado. Deve re­
ceber au to ridade , ju n tam en te  com a res­
ponsab ilidade. Sócrates (470-399 A.C., fi­
lósofo grego) disse, segundo lhe a tribuem : 
“ Q u a lq u er dever que me designes, p re ­
feriria  m il vezes e m ais depressa m orrer, 
a esquecê-lo.”

Um líder jam ais deve ten ta r fazer o tra ­
balho daquele  a quem  deu um a designa­
ção. Com o disse o P residente (H aro ld  B.) 
Lee: “Q ue eles façam  tudo  o que pude­
rem , e você perm aneça a trás, para  e n ­
siná-los com o fazer. Penso que aí está o 
segredo do crescim ento: estabelecer res­
ponsab ilidades e en tão  ensinar nosso povo 
a com o cumpri-las.

Dê-lhes liberdade para  realizar suas ta­
refas. N unca  os c ritique, mas louve o su­
cesso e incentive os esforços. Devem os fa­
zer com  que cada um  com preenda a g ran ­
de im portância  de seu cham ado. Um lí­
der nunca deve ser alguém  a quem  nos 
referim os com o ‘o chefe’, m as conform e 
ensinou o Salvador, alguém  que serve com 
o povo. Ele disse: “ Porém  o m aior den tre  
vós será vosso servo .” (M ateus 23:11), e 
deu-nos o grande exem plo, quando  lavou 
os pés de seus discípulos. Ele tam bém  
disse que “ . . . o  que a si m esm o se exal­
tar será hum ilhado ; e o que a si m esmo 
se hum ilhar será ex altad o .” (M ateus 
23:12.)

Lem bro-m e de ouv ir o P residente G ran t 
dizer freqüen tem en te  que jam ais daria  
um a designação a alguém , de um  trab a ­
lho que ele p róprio  não estaria  ap to  a 
fazer.

Um bom  líder preocupa-se com  o bem- 
estar de seu seguidores, ou  daqueles a 
quem  serve. Q u ando  servi com o oficial 
de gabinete do governo da província de 
A lberta , C anadá, tinha m uitas decisões di­
fíceis a tom ar. Sem pre perguntava a mim
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m esm o: “ O que será m elhor p ara  a p ro ­
víncia, p ara  o povo que será a tingido pe­
la decisão, e p a ra  os em pregados do de­
p a rtam en to ?” Eu tam bém  debatia  os p ro ­
blem as com  os líderes das d iferen tes d i­
visões do dep artam en to , p a rticu larm en te  
os m ais atingidos, e fazia-os sen tir  que es- 
tavam  aceitando  pelo  m enos a lgum a res­
ponsab ilidade, seguindo-se o fa to  de que 
eu sem pre me dirig ia ao S enhor buscando  
orien tação , e a receb ia , e assim  era  capaz 
de tom ar decisões que não poderia  assu­
m ir de o u tra  form a.

Com o líderes, devem os com preender o 
que o Senhor disse: “ P orque eis que esta 
é a m inha ob ra  e m inha g lória: p roporcio ­
n a r a im orta lidade  e a vida e te rna  ao ho­
m em .” (M oisés 1:39.) Ele tam bém  disse: 
“ P ortan to , com o sois agentes, estais em pe­
nhados no serviço do Senhor; e tudo  o 
que fizerdes de acordo  com  a sua vonta­
de, é negócio do  S enhor.” (D eC 64:29.)

Sim, nós, com o líderes, estam os em pe­
nhados no serviço do Senhor, e devem os 
da r e strita  a tenção  ao  crescim ento  indi­
vidual de cada  um , ensinando  princíp ios 
corretos e ten tando  guiar cada  ind ivíduo 
a se p rep ara r para  a im orta lidade  e a vida 
e terna. Devem os fazer isso por exem plo 
e p receito , e en tão  estar p reparados para  
ajudá-los e apoiá-los em seus esforços, m as 
devem os de ixar que tom em  suas p róprias 
decisões, e governem -se a si m esm os, de 
acordo com  o livre a rb ítrio  que é seu dom .

Lem brem o-nos das pa lavras do  Senhor 
a Joseph Sm ith, com  relação à m ordom ia: 
“ O  Senhor req u er que todo  m ordom o pres­
te contas de sua m ordom ia, tan to  nesta 
vida com o na e te rn id ad e .” (D eC 72:3.)

Q u an d o  um  líder dá  um a designação, 
deve ser c la ram ente  com preendida. O âm ­
bito  da  responsab ilidade deve ser esclare­
cido, e en tão  o ind iv íduo  deverá  estar li­
vre para agir e cu m p rir sua designação,

recebendo  um  tem po determ inado  p ara  o 
re la tó rio  de progresso ou final. Um re­
lató rio  deve ser sem pre p restado  ao lí­
der, e este deve esperar essa p restação  de 
contas.

N a adm in istração  da Igreja, a fe rram en­
ta básica p a ra  a prestação  de contas é a 
entrev ista  pessoal. Se o re lacionam en to  en­
tre  o en trev istado  e o en trev istador for 
com o deve ser, esta pode ser um a expe­
riência recom pensadora  p a ra  am bas as pa r­
tes, onde há o p o rtu n id ad e  p a ra  se fazer 
um a auto-avaliação, e onde  o diálogo de­
ve ser aberto  e constru tivo . É a op o rtu ­
nidade ideal p a ra  se oferecer e receber 
auxílio  e assistência.

M inha experiência  na po lítica  e no m un­
do dos negócios assim  com o na Igreja, 
tem  ressaltado  esta grande necessidade de 
delegação ad equada  de au to rid ad e , acom ­
p anham en to  e p restaçção de contas.

D evem os considerar os sete passos se­
guidos p o r C risto  na  delegação.

Prim eiro , a organização da Igreja que 
C risto  estabeleceu foi e s tru tu rad a  no sis­
tem a de delegação de au toridade.

Segundo, ao  delegar, Jesus não fazia as 
designações parecerem  fáceis; fazia-as p a ­
recerem  em ocionantes e desafiadoras.

T erceiro , Jesus fazia com  que aqueles 
a quem  cham ava conhecessem  e com preen­
dessem  in te iram en te  seus deveres.

Q u arto , Jesus depositava to ta l confian­
ça nas pessoas a quem  delegava responsa­
bilidades, com o seu Pai hav ia  fe ito  com 
ele.

Q u in to , Jesus em prestava sua lealdade 
àqueles a quem  cham ava, e esperava a 
lealdade deles com o recíproca.

Sexto, Jesus esperava m uito  daqueles a 
quem  delegava responsab ilidade, e estava 
p rep arad o  p a ra  d a r m uito.

Sétim o, Jesus ensinou  que aquele que 
lidera, deve acom panhar o progresso do
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liderado , e deve receber um a prestação  de 
contas das responsab ilidades conferidas, 
elogiando ou rep rovando , caso necessário , 
em  esp írito  de am or.

Nossa ún ica  esperança de grandeza es­
tá  em seguirm os o exem plo de Cristo. Pa­
ra  serm os um  grande líder, tem os de fa­
zer o seguinte:

Prim eiro, enxergar em  nosso Salvador o 
perfe ito  exem plo de liderança.

Segundo, ace ita r o papel de m estre e 
servo.

T erceiro , pesqu isar as escritu ras , para  
en co n trar os p rincíp ios corretos.

Q u arto , o ra r  buscando  o rien tação , ouvir, 
e seguir a o rien tação  recebida.

Q u in to , a ju d a r o in d iv íduo  a desenvol­
ver-se no  au togoverno .

Sexto, responsab ilizar as pessoas por 
suas tarefas.

Sétim o, elogiar e reconhecer convenien­
tem ente.

O itavo , d a r exem plo  pessoal concreto  
daqu ilo  que ensinar.

N ono , escu tar a voz do Presiden te  da 
Ig reja , que é um  p ro feta  de D eus, e seguir 
seu conselho e exem plo.
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Ser Um Bom Seguidor
R oger M errill

E ste era o local aonde ele v inha pen­
sar, p o n d erar e o rar. A silhueta do p re ­

sidente  refletia-se con tra  o céu averm elha­
do do pôr-do-sol, enq u an to  ele se balança­
va vagarosam ente em sua cadeira  de pa ­
lha. V ista da porta  traseira  da casa da 
m issão, a cidade, com o um  grande tapete,

estava m arav ilhosa, m as ele dificilm ente 
poderia  observar isso, pensando nos m ilha­
res que, a inda  ignorantes, tinham  fom e da 
verdade.

Com a desobrigação do élder C ardon, 
que se efetivaria  d en tro  de duas sem anas, o 
p residen te  p recisaria  de um  novo assisten­
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te. Q ual dos 120 m issionários ele deveria 
cham ar?  Um a um , ele pensou  nos líderes 
de zona a tuais. Q u ando  lhe v inham  à m en­
te os pensam entos sobre determ inado  él- 
der, ponderava: “ De m uitas m aneiras e em 
m uitos aspectos ele é o m ais experim en­
tado  e qualificado  de todos os m eus líde­
res. Sua zona o seguia bem , m as ele tam ­
bém  era a fonte de m uitos de m eus p ro ­
blem as. Às vezes ele estabelece um a ta ­
refa a cu m p rir (e faz um  bom  traba lho ), 
m as nunca me re la ta  o que fez. Fico sem ­
pre  surpreso  e tenho  de m u d ar os planos. 
Peço-lhe que faça algo e ele quase nunca 
faz, m as, em  vez disso, faz o que acha 
que deve ser feito e a inda por cim a ten ­
ta convencer-m e de que aquilo  é o que 
realm ente deveria  ter sido feito . Já discuti 
esse assunto  com  ele, m as ele nunca p a ­
rece desejoso de aceitar m inhas p o n d era ­
ções. N ã o . . .  acho que seria m elhor apre­
sen tar ou tro  nom e ao S en h o r” .

F reqüentem ente  um  líder talen toso  fica 
abaixo  de seu po tencial, po r causa de sua 
fraqueza com o seguidor. Após algum  tem ­
po, aquele líder pensará  p o r que parece 
que ninguém  confia com pletam ente  nele, 
e por que suas sugestões encontram  sem ­
pre crescente resistência da pa rte  dos seus 
líderes. A hab ilidade  de o b ter confiança 
e influência  da posição de servo é um a 
técnica de liderança m uitíssim o im portan ­
te, em bora, constan tem ente  m enosprezada 
no treinam ento  de um  líder.

As escritu ras contêm  m uitas lições va­
liosas acerca de com o podem os ser segui­
dores eficientes, e ganhar a confiança de 
nossos líderes. O desenvolvim ento  de um  
grande seguidor pode ser observado  den­
tro  de uns poucos versículos m otivadores 
do livro de É ter. Ao ser m encionado  o 
irm ão  de Jared, pensam os no poderoso , 
forte  e fiel líder dos Jareditas. E n tre tan to , 
parece que essas grandezas não foram  m e­
ram ente  conferidas, m as p o r ele desenvol­
v idas den tro  de um  período  de tem po, e

ap rim oradas pelas provações. A bram  seu 
exem plar do Livro de M órm on em Éter, 
cap ítu lo  2, e com ecem  a ler no versículo 
14, onde  está registrado: “ E aconteceu 
que, no fim de q u a tro  anos, o  Senhor 
veio de novo ao irm ão  de Jared e, pe r­
m anecendo num a nuvem , falou com  ele. 
E d u ran te  três horas, fa lou  o Senhor com 
o irm ão de Jared, repreendendo-o  p o r se 
ter esquecido  de  invocar o nom e do Se­
n h o r .”

Há um  grande con traste  en tre  o hom em  
que foi rep rovado  pelo Senhor p o r esque­
cer de fazer suas orações, e o hom em  de 
quem  o Senhor fala em É ter, cap ítu lo  3, 
versículo 9: “ . . . e  n unca  ninguém  se che-

O Senhor disse 

ao irmão de Jared:

“nunca ninguém 

se chegou a Mim com 

uma fé tão 

grande como a tua”.

gou a m im  com  um a fé tão  grande com o 
a tu a . . . ” Q uais os eventos na  vida do 
irm ão  de Jared  que causaram  esta grande 
m udança e desenvolvim ento? O s poucos 
versos que in terligam  as duas passagens 
m encionadas, registram  alguns p rincíp ios 
significativos e im portantes.

O grande cará te r do irm ão de Jared to r­
na-se aparen te , pois depois que foi re­
p reend ido  pelo Senhor “ ...a rre p en d e u -se  
do m al que hav ia  feito  e invocou o nom e 
do Senhor p o r seus irm ãos, que se acha­
vam  com  e le ” (É ter 2:15). Esta hum ilde
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reação à reprovação  d iv ina é um  sinal 
de grandeza.

Ele tom ou um a grande decisão, que iria 
ajudá-lo a se to rn ar um  líder eficaz, de­
term inando-se a seguir o Senhor, obede­
cendo-lhe com pletam ente. O Senhor então  
instru iu  o irm ão de Jared a con stru ir b a r­
cos. Ele passou pelo teste, seguindo 
especificam ente as instruções. (V. É ter 
2:16-17).

A pós terem  os barcos chegado a um  cer­
to  ponto  no processo  de construção , um  
prob lem a tornou-se ap aren te , e ele dirigiu- 
se ao Senhor e pergun tou  o que fazer:

“ . . . Ó  Senhor, realizei o trab a lh o  que me 
o rdenaste  e constru í os barcos em confo r­
m idade com  as tuas instruções.

. . .m a s  eis que não há luz neles. Ó 
Senhor, consentirás que cruzem os estas 
grandes águas na escu rid ão ?” (É ter 2: 
18, 22.)

“O irmão de Jared 

mostrou seu desejo de 

progredir e trabalhar, 

ao solicitar 

mais luz ao Senhor.”

C ertam ente o in fin ito  conhecim ento  do 
Senhor inclu ía m uitas respostas àquele p ro ­
blem a, m as o objetivo  do Senhor é 
“ . ..p ro p o rc io n a r  a im orta lidade e a vida 
e terna ao h o m em ” (M oisés 1:39), e, des­
tarte , ele estava ansioso p ara  a judar a de­
senvolver a fé e a diligência de seu servo 
desejoso. Para fazer isso, o Senhor deli­

neou algum as das coisas que não iriam  re­
solver o p roblem a e en tão  deixou ao ir­
m ão de Jared a responsab ilidade de fazer 
um a recom endação.

“ . .  . que desejais que eu prepare  em  vos­
so proveito , a fim  de que tenhais luz 
quando  estiverdes subm ersos nas p ro fu n ­
dezas do m a r? ” (É ter 2:25.)

Q u an to  tem po levou, ou até onde foi 
o irm ão de Jared p ara  tom ar sua decisão, 
não sabem os; o registro  diz apenas “ E 
aconteceu q u e . . . ” (Cap. 3, v. 1). E n tre­
tan to , ele foi ao m onte de Shelem , tom ou 
das 16 p edrinhas que hav ia  tirado  da ro ­
cha. A paren tem ente, esta recom endação 
c ria tiva  foi aceitável ao Senhor, que as to ­
cou com  seu dedo. Foi d u ran te  esta  grande 
visão e experiência, que o Senhor disse:

. nunca ninguém  se chegou a m im  com 
um a fé tão  grande com o a t u a . . . ” (É ter 
3:9.)

Vam os exam inar os passos seguidos pe­
lo irm ão de Jared , d u ran te  o  processo p a ­
ra  se to rn ar um  grande seguidor. Prim ei­
ro, ele teve de desejar fazer o que lhe 
foi m andado , com o no exem plo da cons­
trução  dos barcos. Segundo, ele indicou 
seu desejo de p ro g red ir e trab a lh a r, ao so­
lic ita r m ais luz ao Senhor. T erceiro , ele 
aceitou a responsab ilidade de analisar, de­
liberar e fazer um a recom endação  ao Se­
nhor.

Q u an d o  alguém  chega a este pon to , es­
tá p ro n to  a seguir em fren te  e agir por si, 
fazendo re la tó rios periódicos. Este é o tipo 
de seguim ento descrito  na seção 58 de D ou­
trina  e C onvênios, onde nos é d ito  que 
façam os m uitas coisas de nossa livre von­
tade e escolha, coisas que p roporcionarão  
dignidade. Este é o n ível de seguim ento 
usado  na criação do m undo, onde o tra ­
balho foi feito em sete períodos criativos, 
com  re la tó rios ao final de cada período.
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O s passos para  serm os eficientes e bons 
seguidores estão represen tados abaixo:

Fazer o que 
lhe é mandado. 
(Éter 2:14.)

Pedir maior 
orientação e 
oferecer 
mais serviço 
(Éter 2:18.)

Fazer
recomendações 
em seguida, 
pô-las em 
prática, assim 
que forem  
aprovadas.
(Éter 3:3-25.J

A g ir e re la tar. 
(DeC 58:27 
72:3.)

Em que pé está você com o seguidor? Seus 
líderes estão sem pre ten tando  fazer com  que 
você cum pra as designações que lhe são 
dadas?  Você já p rogred iu  o bastan te, para 
que, ocasionalm ente , possa p e rgun tar o  que 
fazer além  do m ínim o que já foi solicitado? 
O u já  chegou m esm o até o ponto  em  que 
ten ta  ver o que é necessário , e en tão  faz 
recom endações? O u  já conseguiu  chegar 
até o ponto  em  que é capaz de agir po r si 
p róp rio  e re la ta r period icam ente?

Parece que esses passos, com o todas as 
coisas do evangelho, precisam  ser ap ren d i­
dos linha sobre linha. F reqüen tem ente  v ira ­
m os tudo  de cabeça p a ra  baixo. Q uerem os 
ser capazes de agir po r nós m esmos, mas 
não dem onstram os a hab ilidade  p ara  fazer 
o que nos é m andado , não dem onstram os 
nosso desejo de escu tar e pergun tar, e tam ­
bém  não fizem os nenhum a recom endação 
aceitável pelo nosso líder. Para  serm os ca­
pazes de agir por nós próprios, fazendo re­
latórios periódicos, é preciso que chegue­
m os a um  nível de seguim ento reservado 
som ente àqueles que ganharam  a confiança 
de seus líderes, a través do desem penho. A 
fim  de que um  líder perm ita  tal liberdade

ao seguidor, ele precisa ter confiança, antes 
de m ais nada, em sua com petência . O m is­
sionário  m encionado ao início deste artigo, 
não desenvolvera essas qualidades. N ão se­
guira o rientações e agia de sua livre von­
tade, sem prim eiram en te  gan h ar a confian­
ça de seus líderes. T am bém  falhava nos re­
latórios.

A em ocionante h istória  de A m on e os fi­
lhos de M osiah ensina esses m esm os p rin ­
cípios. Após terem  sido convertidos e ha ­
ver rejeitado a o ferta  do re inado , os filhos 
de M osiah receberam  finalm ente  licença pa ­
ra p a rtirem  em  m issão ju n to  aos “ iníquos 
e fe rozes” L am anitas. A través de hum ilde 
oração, seu pai, M osiah, recebera  um a pro­
m essa do Senhor, de que seus filhos re to r­
nariam . O fato  de que eram  dignos dessa 
bênção está registrado em Alm a, capítu lo  
17, versículos 2 e 3, onde se lê:

“ P orque eram  hom ens de inteligência sã, 
e haviam  exam inado d iligentem ente as es­
critu ras  para  poder conhecer a palavra  de 
Deus.

“ E não só isso; tinham -se entregado a 
m uitas orações e jejuns; por isso, tinham  o
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esp írito  de profecia e de revelação, e q uan­
do ensinavam , faziam -no com  poder e au to ­
ridade de D eus."

A qui estão os filhos de M osiah, hom ens 
de D eus, buscando, graças ao am or, levar 
a palavvra  de D eus a um  povo feroz e in í­
quo . Após haverem -se separado , A m on 
chegou à terra  do Rei Lam oni. As escri­
tu ras registram  que o h áb ito  dos Lam ani­
tas era o de cap tu ra r  N efitas que se h a ­
viam  separado  do povo, e levá-los d iante 
do rei, e, conform e registra  o versículo  20, 
de acordo com  a von tade  e p razer do rei, 
eles seriam  m ortos, re tidos em cativeiro , 
lançados à p risão  ou expulsos do país. Isto  
indica  que os esforços an terio res de N efi­
tas que v ieram  p ara  converter os Lam a­
nitas não haviam  sido bem  sucedidos. 
Q u an d o  Am on foi levado d ian te  do rei, 
não  com eçou im ediatam ente  a pregar-lhes, 
nem  lhe disse que v iera  para  sa lvar seu 
pobre  povo, in íquo  e feroz. A m on sim ­
p lesm ente perguntou  se poderia  perm ane­
cer no país: “D esejo m o rar com esta gen­
te po r algum  tem po; sim, e talvez até  a 
m inha m o rte .” (A lm a 17:23.) Esta foi um a 
abordagem  original! A paren tem en te  o rei 
m u ito  se agradou  e chegou m esm o a ofe­
recer a A m on um a de suas filhas com o es­
posa. A m on não o ofendeu , m as de licada­
m ente declinou da oferta  e disse ao rei: 
“ N ão; m as serei teu se rv id o r.” (Alm a 
17:25.) Isto e ra  in teressan te  —  um  volun­
tário  p ara  ser um  servo, quando  os cos­
tum es locais exigiam  os derro tados nas ba­
talhas p a ra  p reencherem  as vagas. A m on, 
aparen tem en te , com preendeu  que pode­
ria  liderar esta grande nação de m odo m ais 
eficiente, sendo um  servo.

As escritu ras registram  que, após ter ele 
estado  três dias a serv iço  do rei, foi 
a té  as águas de Sebus. Lá, é claro , m atou 
alguns e cortou braços de o u tros que de­
sejavam  esp a lh a r os rebanhos do rei. O 
rei ficou a tôn ito  ao escu tar esta h istó ria , 
e ainda m ais estupefa to , quando  soube

que, em vez de vir e gran jear glórias pelo 
seu grande feito , A m on estava p reparando  
a carruagem  do rei.

“E quan d o  o rei L am oni soube que Amo-*- 
estava p rep aran d o  seus cavalos e carros, 
adm irou-se de sua fidelidade, dizendo: 
C ertam ente  não houve nenhum  de m eus 
servos que tivesse sido tão  fiel como este 
hom em ; pois que ele se lem bra de todas 
as m inhas ordens para  executá-las.” (A l­
ma 18:10.)

Em v irtude  da grande h ab ilidade  de 
A m on com o seguidor, com  o E sp írito  a 
guiá-lo, ele ganhou  a confianço do rei. O 
rei m andou  buscá-lo e quis saber qual a 
fon te  de seu poder, e o que  fazia de Am on 
alguém  tão  incom um . A qui neste ponto , 
a hab ilidade de A m on p ara  influenciar 
a través de seus préstim os, é focalizada cla­
ram ente.

“Amon compreendeu 

que poderia liderar esta 

grande nação, de 

modo mais eficiente, 

sendo um servo.”

“ E ntão  A m on, com  prudência (sabedo­
ria), porém  sem m á in tenção , disse a La­
m oni: E scu tarás as m inhas palavras, se eu 
te disser por que poder faço estas coi­
sas? . . .

“E o rei lhe respondeu , dizendo: Sim, 
acred itarei em tuas p a lav ras .” (Alm a 
18:22-23.) (Itálicos acrescentados.)

A m on podia  en tão  in fluenciar realm en­
te. H avia  conseguido a confiança do  rei, 
e este o escu taria , enq u an to  explicava e 
aconselhava com  relação ao evangelho.
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Subseqüentem ente , a fam ília do rei Lam o­
ni, todos de sua casa, e um a grande m aio­
ria dos L am anitas foram  convertidos por 
causa do trab a lh o  m issionário  de Am on, 
seu irm ão A arão, e os ou tros filhos de 
Mosiah.

G ostariam  vocês de que seus líderes lhe 
dessem  m ais liberdade para  agir? G osta­
riam  de que seus liderados os seguissem 
m ais e fetivam ente? Ao com pararm os es­
ses p rincíp ios a nós m esm os, ou fazerm os 
com o disse loseph Sm ith: ‘'governarm o- 
nos a nós p ró p rio s”, de acordo com  os 
“princíp ios c o rre to s” , aprendem os que na 
Igreja um  seguidor é obed ien te, e segue 
em oração um  líder, m esm o quan d o  não 
concorda pessoalm ente com ele. Assim, o 
líder ap renderá  os efeitos de suas ações, 
ganhará  a confiança de seus seguidores, e 
buscará m ais a juda e conselho.

Este com prom isso  de seguir tem  lim ita­
ções, obviam ente . Vocês não necessitam  
obedecer a um líder que lhes diga que 
devem  fazer algo co n trá rio  ao evangelho. 
Vocês têm , em si p róprios, a hab ilidade, 
a través do po d er do  E spírito  Santo, de 
d iscern ir o que é corre to  e o que não é. 
Vocês têm o conhecim ento  acrescentado 
de que a voz do p ro feta  é o Senhor fa­
lando a seu povo neste dia. N um a das 
conferências gerais, o presiden te  M arion G. 
Rom ney dissç:

“ E scutando ao P residente (oseph Fiel- 
ding Sm ith, fui levado em m eus pensa­
m entos, há cerca de um  q u arto  de século 
a trás, a um a experiência  que tive com  o 
Presidente H eber J. G ran t. D iscutíam os 
sobre algum as das críticas que lhe foram  
dirig idas p o r causa de um a a titude  tom a­
da no exercício de sua função. C olocando 
o braço em volta  de m eus om bros, e pon­
do a m ão sobre m eu om bro  esquerdo , ele 
disse: ‘Meu rapaz, m an tenha  seus olhos 
fitos no Presidente da Igreja, e se ele lhe 
d isser que faça algo e rrado , e você o fi­
zer, o Senhor o abençoará  po r isso.’

E en tão  ele acrescentou: ‘Você não pre­
cisa preocupar-se, en tre tan to ; o Senhor ja­
m ais perm itirá  que seu oráculo  desvie seu 
po v o .’

N ão me esqueci desse conselho, e penso 
que tenho  sido fiel a ele desde a í.” (Re­
lató rio  da C onferência, abril de 1972, p. 
111.)

Um bom  seguidor pergunta  o que fazer 
e deseja receber e escu tar os conselhos e 
adm oestações de seus líderes. O  irm ão de 
jared  foi adm oestado  por jared  e pelo 
Senhor, e os filhos de M osiah foram  ad ­
m oestados po r seu pai, e por A lm a, e se­
guiram  o conselho.

Um bem  seguidor deve ser alguém  de­
sejoso de aceitar responsab ilidade e fazer 
recom endações que serão aceitas pelo lí­
der. Isto  quer d izer que um  seguidor deve 
ten ta r ap ren d er acerca dos cam inhos de 
seu líder. Deve ten ta r an tecipar as neces­
sidades do líder de m aneira  criativa e bus­
car constan tem ente  fazer as coisas que o 
líder precisa realizar. Um seguidor neces­
sita agir de sua p ró p ria  vontade, e p ro p o r­
c ionar m uita  re tidão  espontaneam ente . Is­
to q u er d izer que o seguidor deve com ­
p reender princíp ios verdadeiros, p a ra  que 
as coisas que faça tragam  re tidão  e não 
proporcionem  in iqü idade. M uitos jovens 
na igreja possuem  grande potencial de li­
derança, que perm anecerá  inaproveitado , 
p o rque  eles não desejam  prim eiro  ap ren ­
der a seguir. Um grande líder é, p rim o r­
dialm ente, um grande seguidor. Tornem - 
se grandes seguidores. Façam  o que lhes 
é m andado. Perguntem  o que fazer e es­
cutem  o conselho. A ceitem  a responsabili­
dade; façam  recom endações, levem-nas 
avante, e p roporcionem  m uita retidão , por 
causa de sua livre vontade. N ão há ata­
lhos para  a confiança ou a justiça. Deve­
mos estar desejosos de atingi-las passo a 
passo, e cam in h ar antes de correr. Deve­
mos seguir antes de liderar.
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O Dever, 
O Desafio, 

O Quorum.

A  sala  estava em  com pleta desarrum a- 
ção. H avia  papéis a tirados ao chão, 

e as cadeiras estavam  jogadas p ara  todos 
os lados. Q uando K evin en trou , acendeu 
a luz, e observou que havia algo escrito 
com  giz no quadro-negro , m as não leu.

“ Fico pensando onde há algo que possa 
fazer que seja de algum a a ju d a" , pensou. 
Sentou se ao  can to  da  sala de aula d a  ca­
pela, e olhou novam ente para  a  lousa: 
“ Seu quorum  —  sua R esponsab ilidade” . 
Ah! Isso tinha algo a ver com  seu novo cha­
m ado, disse Kevin, de si p ara  si. “A lguém  
deve ter sabido que eu viria  aqui após fa ­
lar com  o bispo.” Ser cham ado  com o p re ­
sidente do quorum  dos m estres da  A la 
T rês não era  nada  fácil, especialm ente de­
pois que o  bispo lhe disse, ao sair de seu 
escritório : “Você foi cham ado pelo Senhor, 
Kevin. A gora vá  e fo rtaleça  seu quorum , 
para  que não haja nenhum  elo fraco  na 
co rren te .”

Kevin levantou-se e v islum brou através 
da janela  todo  o estacionam ento  da  Igreja. 
“Lá esá a casa de E stêvão, do ou tro  lado 
da r u a . . .  ele é inativo. Isto  me faz lem ­

b ra r de Ja iro  e M arcos, que só com pa­
recem  à reun ião  do Sacerdócio, quando  seu 
pai está de volta do trabalho . E o A rnaldo, 
que m ora em fren te  à m inha casa, e pensa 
que a tiv idade quer d izer apenas futebol, 
e não com parece, caso sugiram os outra 
coisa.

A pesar de tudo, é um  grande quorum . 
Lá está o Fernando . Q ualquer coisa que 
lhe peçam  que faça, fa rá  em dobro  e pe 
d irá mais. E Jorge, o m elhor exem plo de 
organ ização  que jam ais conheci. M inha 
cabeça até parece aquele estacionam ento  
em  dia de conferência da  estaca. Está cheia. 
O que posso fazer acerca de cada p rob le­
m a? C om o posso eu fo rta lecer esse quo­
rum ?

Esses sentim entos e idéias de um recém- 
ch am ado presidente de quorum  de m estres 
pertu rbavam  no, enquan to  pensava sobre 
seu novo cham ado. Seus sentim entos são 
duplicados repetidam ente, em  toda a Igre 
ja, ainda que a  situação seja diferente em 
cada caso.

T alvez algum as das seguintes sugestões 
fornecidas pelo com itê G era l do Sacerdó-
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cio A arônico , usando citações das A u to ­
ridades G erais, possa o rien tar e incentivar 
as presidências de quoruns e os m em bros, 
enquan to  ponderam  suas responsab ilida­
des d en tro  dessa un idade  fu ndam en ta l da 
Igreja —  o quorum .

Fortalecer seu 
Quorum do Sacerdócio.

A revitalização dos quoruns do  Sacer­
dócio A arônico  e o  despertar dos quoruns 
do Sacerdócio de M elquisedeque irão  afe­
ta r  positivam ente todos os outros p rogra­
m as da Igreja. (Presidente Spencer W . 
K im ball, conferência de junho , 1974.)

“ Vocês são m em bros de um  quorum  
específico, e por seus atos individuais, irão 
apoiá-lo  ou degradá-lo.

O q uorum  será tão  forte  com o cada um 
de seus m em bros. Todos tem os a obriga­
ção e a responsabilidade de h o n ra r nosso 
sacerdócio, ser cidadãos dignos do quorum  
do sacerdócio” (É ld er Boyd K. Packer, 
Sem inário p ara  os R epresentantes R eg io ­
nais dos Doze, 4 de ou tubro  de 1973.)

O que você pode fazer, 
com o membro de um Quorum, 
para fortalecê-lo?

I . Participar da integração

C om o m em bro de um  quorum  do Sa­
cerdócio, você tem a responsabilidade de 
se preocupar com  seus com panheiros de 
quorum , especialm ente os inativos, recém- 
conversos, ou novos m em bros do quorum .

U m  assistente do presidente do quorum  
dos sacerdotes disse isto:

“ Em nosso quorum  de 16 sacerdotes, 
não tem os m ais m em bros inativos. U m a 
das razões, acho, é porque fazem os com 
que todos colaborem  em  nossos projetos 
de serviços e atividades. T rab a lh a r assim 
em conjun to  ajudou-nos a com preender 
m elhor uns aos outros. T em os um  grande 
q u orum .”

2. Participação ativa nas atividades do  
quorum .

Sua presidência de quorum  é responsá­
vel pelo p lanejam ento  e realização de um 
program a de a tiv idades de quorum . Vocês 
podem  apo iar seus líderes de quorum  e 
fo rta lecer seu quorum  através de:

a . F req ü en ta r as atividades planejadas, 
m esm o que um a delas não lhes interesse 
muito.

b . D ar sugestões à presidência do quo­
ru m  a respeito  de fu tu ras atividades.

c . A ceitar e cum prir designações de ati­
vidade do quorum , em anadas da presidên­
cia.

3. C um prir ordenanças e deveres de  
maneira digna e reverente.

“É ex trem am ente  im portan te  que vocês 
se m an tenham  lim pos e puros e não p a r­
ticipem  de qualquer p rá tica  im pura  ou vul­
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gar. Q uando vocês com parecem  à Escola 
D om inical e às R euniões Sacram entais, e 
têm  perm issão de distribuir o sacram ento  
em  m em ória do grande sacrifício  feito  pelo 
Salvador por nós, assegurem -se de que são 
dignos, de que suas m ãos são lim pas e seus 
corações puros, e que nada  fizeram  d u ran ­
te a sem ana que os to rnaria  indignos.

A o com parecer a um a reunião  sac ra ­
m ental o u tro  dia, fiquei tão  feliz em ver 
que os que adm inistravam  e d istribuíam  o 
sacram ento  usavam  cam isas brancas e g ra ­
vatas, estavam  bem  arrum ados e lim pos; e 
que du ran te  todo  o serviço, ficaram  reve­
ren te s”. (N. E ldon T an n er, Ensign, m aio 
de 1975, p. 76.)

0  que vocês, com o presidência 
de um  Q uorum ,
podem  fazer para fortalecê-lo?

1 . Planejar um  programa equilibrado para
o quorum .

O propósito  geral das atividades do quo­
rum  é fortalecer cada jovem  em  cará ter 
e testem unho. O Presidente Spencer W . 
K im ball deu o seguinte desafio num a sessão 
do sacerdócio de C onferência  G eral:

"E stam os preocupados, irm ãos, com  nos­
sa necessidade con tínua  de p roporcionar 
oportun idades significativas para  nossos 
jovens, a fim de que entreguem  suas alm as 
ao  serviço. Os rapazes não se to rnam , em 
geral, inativos na igreja, porque recebem  
m uitas coisas significativas para  fazer. N e­
nhum  jovem  que tenha realm ente testem u­
nhado  p or si m esm o que o evangelho 
opera, afastar-se-á de seus| deveres no 
reino, deixando de cum pri-los. E nquanto  
nossos rapazes ap rendem  com o dirigir 
um  quorum , estarão  não apenas abençoan­
do a juventude do Sacerdócio A arônico  
desses quoruns, m as tam bém  estarão  pre- 
parando-se, a si m esm os, para serem  fu­

tu ros pais e fu turos líderes p ara  os quoruns 
do Sacerdócio de M elquisedeque. Eles pre­
cisam  de a lgum a experiência em liderança, 
algum a experiência em  projetos de serviço, 
algum a experiência  em ora tó ria , algum a 
experiência de com o d irig ir reuniões, e al­
gum a experiência em com o edificar re la ­
cionam entos adequados com as moças.

Estam os vendo crescer um a geração 
rea l. . . que tem  coisas especiais a fazer. 
Precisam os proporcionar-lhes experiências 
especiais no estudo das escrituras, no ser­
viço a seu próxim o, e sendo m em bros de 
suas fam ílias, úteis e am orosos. T udo  isso 
requer, é claro , tem po p ara  o p lanejam en­
to, e tem po para  se p ô r em prá tica .” 
(Ensign, m aio de 1976, p. 45.)

A o desenvolver seu program a p ara  o 
quorum , lem bre-se| dessas d iretrizes tão  
sim ples:

a . Deixe que o consu lto r do quorum  o 
ajude.

b . Realize reuniões da presidência do 
quorum . Esta reunião deve ser sem anal.

c . D esenvolva um  calendário  trim estral 
de atividades, em sua reunião  da presidên­
cia do quorum .

d . Planeje atividades que:

1. C oncedam  aos m em bros do quorum  
condições de cu m p rir suas responsab ilida­
des do sacerdócio.

2 . Estejam  program adas especificam en­
te, de acordo  com  os interesses dos m em ­
bros do quorum .

3 . Proporcionem  um a variedade de ex­
periências p a ra  os m em bros do quorum .

e. Deixe que todo o quorum , seu con­
sultor, e o m em bro do  bispado exam inem  
seu calendário  e façam  sugestões.
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f. V erifique seus planos, com parando-os 
com  outros calendários (d a  escola, da co ­
m unidade etc.)

g. Prossiga, p lanejando sua prim eira 
atividade.

2 . Focalize cada m em bro  do quorum .

“N ecessitam os m an ter nossa a tenção cen­
tra lizada  no indivíduo e n a  m aneira  com o 
ele pode ser m elhor a lcançado. N ão  é su­
ficiente o lharm os p a ra  o quorum  com o um  
to do . . . devem os o lh ar o indivíduo e re­
conhecer que tem os a responsabilidade de 
ajudá-lo  a  m agnificar seu cham ado. F ico 
preocupado, quando  me lem bro do que 
disse o Presidente John  T ay lo r: ‘Se dei­
xarm os de |m agnificar nosso cham ado, 
Deus nos considerará  responsáveis por 
aqueles que poderíam os ter salvo, caso ti­
véssemos cum prido nosso dever’” . (T hom as
S. M onson, Sem inário  p ara  os R epresen­
tantes Regionais, 4 de o u tubro  de 1973.)

Um  assistente do presidente do quorum  
dos sacerdotes conta-nos esta história: 
“N osso quorum  de sacerdotes possui dezoi­
to m em bros. E stabelecem os que deveríam os 
lem brar-nos dos aniversários e dos resul­
tados acadêm icos, e ou tros eventos sem e­
lhantes, relativos a  todos os m em bros de 
nosso quorum  —  especialm ente aqueles 
poucos que são  inativos. C hegam os m esm o 
a v isitar suas casas nessas ocasiões espe­
ciais. Surtiu  grande d iferença em sua a ti­
tude. Eles sabem  que nos p reocupam os 
com  eles.”

E n tão , um  presidente de quorum  de 
diáconos disse isso: “M eus conselheiros e 
eu fizem os con ta to  com  um  dos m eninos 
de nosso quorum  19 vezes, antes que ele 
resolvesse m anifestar-se. D escobrim os que 
é um  bocado m ais fácil reativar alguém , 
q uando  esse alguém  sabe que você gosta 
dele” .

Vocês podem  m anter-se centralizados nos 
indivíduos, fazendo  coisas com o estas:

a . V isitar pessoalm ente os lares dos 
m em bros do  quorum .

b . D esignar m em bros do quorum  para  
in tegrarem  determ inados indivíduos.

c . P lanejar atividades do  quorum , em 
to rn o  das necessidades e interesses dos in ­
divíduos.

d . Assegurar-se de que os rapazes inati­
vos sejam  convidados p a ra  as reuniões e 
atividades do quorum .

3 . Trabalhar bem  de perto com  o 
consultor do  quorum .

“ O Senhor p roporcionou  o que creio 
ser o m elhor p rogram a que o m undo ja ­
m ais conheceu —  um  program a de bispos 
e conselheiros, consultores, m estres, chefes 
escoteiros, líderes, m estres fam iilares, trei­
nadores —  hom ens fortes, que realm ente 
se p reo cu p am .”

(M arion D. H anks, Ensign, m aio de 1974, 
p. 77.)

O consu lto r do quorum  é o hom em - 
chave no funcionam ento  adequado  de seu 
quorum . Ele pode ajudá-lo.

a . R eunindo-se com  você em sua reu­
nião  sem anal da  presidência do quorum .

b . P lanejando  com  você as agendas para  
as reuniões que você dirige (tais com o reu­
nião da presidência do quorum  e tc .) .

c . P lanejando com  você seu calendário  
de atividades do  quorum .

d . Fazendo p lanos com  você, para in­
teg ra r os m em bros do quorum .

e . Sendo seu com panheiro  e amigo.
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PER G U N TA S E RESPOSTAS

**

H ortense H . C hild  
Prim eira C onselheira 
na P residência 
G eral das M oças

Como me Preparo 
Para a 

Entrevista Pessoal 
Com Meu Bispo?

/ /  M eu bispo é o m aior! ” Esta foi a ex- 
' '  pressão ouvida, assim  que N ancy a tra ­

vessou o saguão, após suas en trev ista  com 
o bispo. O bv iam en te , a en trev ista  fo ra  re- 
com pensadora  —  o tipo de entrev ista  que 
toda m oça deveria  ter.

Um a entrev ista  pessoal com  seu bispo 
é um a sagrada o p o rtu n id ad e . Som ente a 
juven tude  tem  um  program a regular de 
en trev istas; os m em bros adu ltos precisam  
so licitar especialm ente um a. G eralm ente , 
a entrevista  é  um a o p o rtu n id ad e  p a ra  se 
conhecer m elhor o bispo e  re la ta r o p ro ­
gresso esp iritua l a ele, assim  com o ou­
tros assuntos que você deseje d iscutir. Q ue 
ocasião especial p ara  sen tir e ser o rien tad a  
pelo  poder e au to ridade  do  sacerdócio!

M uitas jovens d isseram  que freq ü en te ­
m ente se sentem  nervosas e talvez um 
pouco assustadas com  o fato  de terem  de 
ser en trev istadas pelo  bispo. Lem brem -se 
de que ele é seu am igo, e deseja conhe­
cê-las e ser um  apoio p a ra  vocês. Com o 
podem  preparar-se  p ara  essa en trev ista  
pessoal?

É necessária  um a p rep aração  m ateria l, 
assim  com o esp iritua l. Um  estado  recep­
tivo da m ente ao espírito  de seu Pai Ce­
leste é essencial. Se vocês tiverem  isso, 
e starão  ansiosas p o r receber instruções 
e orien tação  do bispo, que  é um  servo es­
pecial do Senhor. U m a conversa e o ra­
ção com  seus pais, an tes da en trev ista , 
poderá  ajudá-las a e lim inar as apreensões 
que  possam  ter. T alvez um a conversa com 
a consu lto ra  de sua classe das m oças pos­
sa dar-lhes confiança.
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N a seção 63, versículo 64 de D outrina  
e C onvênios, lê-se: “ . . . recebereis o Espí­
rito  por m eio de o ra ç ã o . . . ” Vocês dese­
jarão  orar, p a ra  que o E spírito  do Senhor 
as orien te  e guie. T alvez ocorram  ocasiões 
em que será conveniente  o ra r e je juar an ­
tes da entrevista.

Sua aparência  pessoal fa rá  d iferença no 
espírito  de sua en trev ista . Um  aspecto lim ­
po e reluzente estará  de acordo  com  a 
escritu ra. “ Sede l im p o s . . . ” (DeC 38:42.) 
Vocês poderão  perguntar-se a si m esmas 
com o quererão  estar vestidas para  a en tre ­
vista com  alguém  que é o represen tan te  
escolhido do Senhor. Assegurem-se de que 
estejam  o m elhor possível. Um  vestido m o­
desto é, p rovavelm ente, o m ais indicado 
a usar. Cheguem  sem pre cedo. Se vocês 
soubessem  que o b ispo ficou esperando  o 
tem po todo, seria difícil estar à vontade 
e falar-lhe com  facilidade.

C om pareça à en trev ista , p rep arad a  pa­
ra fa la r sobre si m esm a. T alvez você de­
va estar p ron ta  para responder a pergun­
tas como essas:

1. Q uais são as suas m etas pessoais?

2 Q uais os progressos que tem  feito  p a ­
ra a ting ir essas m etas?

3. Q uais são os seus passatem pos?

4. Você o ra  d iariam ente?

5. Você obedece à pa lavra  de Sabedo­
ria?

6. Sua linguagem  é lim pa?

7. Você tem  prob lem as com  m orali­
dade?

8. Q uais as con tribu ições que está fa­
zendo p ara  seu lar e sua fam ília?

9. Com o se dá  com  seus professores na 
Escola D om inical, Sem inário, e sua con­
su lto ra  das M oças?

10. Você gosta dos assuntos que estu ­
da nas aulas da Igreja? Por quê?

11. Com o vai sua freqüência  à Escola 
D om inical, Sem inário , a tiv idades da juven­
tude e reun ião  sacram ental?

12. Com o vai na escola?

13. Q uais as m atérias em  que vai m e­
lhor, e as em que tem tido  notas baixas?

14. Q uais são seus amigos (amigas) mais 
chegados? Acaso eles m antêm  os mesmos 
padrões que você?

Lem bre-se de que é preciso ser honesta 
em todas as suas respostas. Sua entrevista  
é confidencia l, e você não precisa tem er 
que o bispo vá tra ir  sua confiança. Ele 
poderá  dar-lhe um a o p ortun idade  de fa­
zer recom endações e sugestões concernen­
tes ao p rogram a ou a tiv idades da  ala. Você 
poderá  pensar sobre isso de antem ão.

N ovam ente, lem bre-se de que o bispo é 
seu amigo e deseja ajudá-la. Se você ti­
ver p roblem as, converse a respeito  deles 
com  o bispo, e deixe que ele a ajude a 
resolvê-los.

Se você fizer a p reparação  necessária, 
sua en trev ista  pessoal será um a experiên­
cia positiva e ed ifican te. Prepare-se bem 
e confie na segurança do plano do Se­
nhor, que é um  guia e um a proteção para  
você.
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“Excessivamente Jovem

í ^ M a s  eu sou apenas Sue B row n, tenho 
só 15 anos; o que eu poderia  fazer pelo 

S en h o r?” Este pensam ento  freqüen tem en­
te m edra  nas m entes de m ilhares de ra p a ­
zes e m oças, ao experim entarem  a sensa­
ção de serem  cham ados pela au to rid ad e  do 
sacerdócio para  líderes da ju v en tu d e  nes­
ta dispensação.

O bispo ou um  conselheiro do bispo 
faz tal cham ado: “ Inquirim os do Senhor 
com respeito  a esse cham ado. Falam os com 
seus pais, e agora, agindo através da au to­
ridade do sacerdócio  em m im  investida 
com o bispo (ou m em bro do b ispado), eu 
o cham o para  esta posição. V ocê será de­
signada para  p ropósitos sagrados —  para  
d irig ir (presid ir) este grupo  de m oças de 
sua p ró p ria  idade; para  estabelecer um  
exem plo  e liderar essas m oças; e para  usar 
o po d er e au to rid ad e  de seu cham ado, ju n ­
tam ente  com  a insp iração  que receber, em 
favor dessas jov en s .”

Ê n a tu ra l ficar-se apreensiva ao receber 
tal cham ado . E n tre tan to , o cham ado de lí­
deres de jovens tem  sido, h istoricam ente , 
a von tade  do Senhor. Ele não tem  hesi­

tado em  ch am ar jovens líderes para  seus 
p ropósitos e ternos, p ara  assisti-los em sua 
preparação , e para  enviá-los em novos 
cham ados.

Sam uel, apenas um  jovem , foi escolhido 
para  ser um  profeta . Sua reação, ao ser 
cham ado, é exem plo para  toda juven tude: 
"Fala, Senhor, porque o teu  servo ou v e .” 
(1 Sam uel 3:9.) Davi era apenas um  rapaz 
que cu idava das ovelhas de seu pai, q u an ­
do Sam uel, levado pe la  insp iração  do Se­
nhor, o ungiu  rei de Israel. Joseph Sm ith  
era um  m eino de 14 anos, quando  o  Se­
nhor lhe apareceu  e fa lou  com  ele.

As escritu ras tam bém  evidenciam  casos 
de m ulheres que desem penharam  papéis vi­
tais, significativos no destino  de seu povo. 
Ester, jovem  m ulher ju d ia , tão  v irtuosa  
quan to  bela, exem plifica o espírito  de de­
voção div ina , de coragem  e de pa trio tis­
mo. Após je ju a r d u ran te  três dias, ela  a r­
riscou a v ida  para  salvar seus com patrio ­
tas. E la foi um  in strum en to  nas m ãos do 
Senhor, p ara  liv rar seu povo da execução.

Q uando  Joseph F. Sm ith  tin h a  15 anos 
de idade, p a rtiu  em m issão p a ra  as ilhas
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R uth H. Funk 
Presiden te  Gera) 
das M oças

havaianas. O É lder M arion D. H anks, di­
re to r adm in istrativo  dos program as da ju ­
ven tude da Igreja, era professor da Escola 
D om inical com  15 anos, e quando  lhe fal­
tava um a sem ana para  com ple tar 32 anos, 
foi cham ado para  o P rim eiro  Conselho dos 
Setenta.

Louisa Lula G reene R ichards tin h a  23 
anos de idade, quan d o  foi cham ada para  
ser a ed ito ra  do “W om en’s E x p o n en t”, jo r­
nal da Igreja fundado  em  1872. Servia co­

m o instrum en to  das m ulheres SUD, para  
defenderem -se honestam ente  con tra  os co­
m entários inam istosos e a taques, além  de 
defenderem  os p rincíp ios e dou trinas de 
sua fé. Esta tím ida, quase esquecida jo­
vem , não tinha confiança em sua capaci- 
tíade , mas tinha  fé im plícita  em seu Pai 
Celestial, e seu po d er em bondade. Então, 
o rou  e ainda com  relu tância, concordou 
em aceitar o cham ado do Profeta  e to r­
nou-se um a das prim eiras m ulheres jo rna­
listas de U tah.

M ilhares de jovens Santos dos Últim os 
D ias estão ap rendendo , assim  com o E ster

e Lula G reene R ichards ap renderam , que 
a inda é preciso  sacrifício  para  se salvarem  
vidas no Rei de D eus. Tanya, um a presi­
dente de classe de lauréis na T asm ânia, 
com preendeu  sua responsab ilidade como 
líder de m oças hoje em dia. D epois de uma 
visita de um  m em bro da p residência geral 
das M oças, ela escreveu:

“ Após a p rim eira  noite, fiquei realm en­
te in sp irad a  e cheia do E spírito . N ão po­
dia lem brar-m e de quando  m e sen tira  as­
sim antes. N aquela  noite, fu i p ara  casa e 
orei a m eu Pai nos céus, e ped i força e 
a juda, p ara  que m inhas Lauréis inativas 
quisessem  voltar. N aquela  noite , senti um a 
paz real vindo sobre m im . E ntão , quando  
a ouvi novam ente, o m esm o sentim ento  
veio sobre m im  e com preendi quão  forte  
e m aravilhoso  é o E spírito  Santo. Im e­
d iatam en te  escrevi às garotas. Am o m inhas 
garotas da organização das m oças, porque 
elas com partilham  os m esm os interesses 
e m etas que eu espero  a lcançar. C om preen­
do que um  dia terei de responder ao  Se­
nhor, e, p o rtan to , vou-m e esforçar e tra ­
b a lh a r com  m eus líderes. N ão vou v iver
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de testem unho em prestado ; ob tere i m eu 
p ró p rio  testem unho através de traba lho  
d u ro .”

Uma presiden te  das abelh inhas, no M é­
xico, de 13 anos, obteve um  grande senso 
de responsab ilidade concernen te  a seu cha­
m ado: “Acho que m inha m aior ta re fa ,” 
disse ela, "é fazer com  que cada garota 
da ala se sinta tão bem  com o eu a res­
p eito  da Ig reja .”

Q u ando  os líderes de jovens atingem  a 
juven tude , os resu ltados são insp iradores e 
observados com  gratidão  por m uitos. De 
um  bispo em Salem , O regon, E stados U n i­
dos, chegou-nos um a carta , expressando 
esses pensam entos:

“ Sei que existe um  am or especial en tre  
a ju v en tu d e  de nossa ala, e posso a trib u ir 
isso som ente ao espetacu lar program a da 
juven tude. Eles regozijam -se m utuam ente, 
carregam  os fardos uns dos ou tros, e q u an ­
do alguém  chora, todos choram . G ostaria  
de poder re la ta r as m uitas experiências com 
reativação, conversão  e serviço, que acon­
teceram  em nossa pequena ala, com o re­
su ltado  deste p rogram a .”

Em  G ridley, C alifórnia, um a classe de 
A belh inhas conscienciosas a judou  a trazer 
seis jovens às águas do batism o, e m ais 
q u a tro  estão recebendo  os ensinam entos do 
evangelho. T am bém  reativaram  cinco com ­
p anheiras da  classe. Q uando  se perguntou  
com o a a tiv idade aum entou  desta m anei­
ra, a consu lto ra  das A belhinhas da estaca 
respondeu: “ G randes consultores na A la, 
que trin am  m uito  bem  suas presidências 
de c lasse .” Os líderes dos jovens hoje es­
tão  envolvidos num  em ocionante e sagra­
do traba lho  de salvar alm as.

“ E, se acontecer que, se traba lhardes 
todos os vossos dias, p roc lam ando  a rrep en ­
d im ento  a este povo, e trouxerdes a m im , 
m esm o que seja um a só alm a, quão  g ran ­

de será a vossa alegria com  ela no reino 
de m eu Pai!

“E agora, se a vossa alegria fo r grande 
com  um a só alm a que trouxestes a m im  
no  reino de m eu Pai, quão  grande será 
a vossa alegria, se m e trouxerdes m uitas 
a lm as!” (DeC 18:15-16.)

Q uando  um  jovem  é cham ado  a servir, 
as responsab ilidades que acom panham  o 
cham ado são delineadas. Com sua m ordo­
m ia, sobrevêm  a responsab ilidade de p res­
tação  de contas. O u  seja, recebem os orien ­
tação, cum prim os nossa responsab ilidade, 
ou “ fazem o-lo”, com o diz o Presidente 
K im ball, e en tão  voltarem os e re la ta re­
mos o que fizem os, e receberem os mais 
conselho e o rientação. Esta prestação  de 
contas é p rogram ada em  in tervalos re- 
gulares com  um  m em bro do bispado, 
m as deve tam bém  ser um a prestação  d iá­
ria de contas ao Senhor, que abençoará 
e m agnificará  aqueles a quem  escolher pa­
ra serem  seus líderes.

N éfi, que era “excessivam ente jovem ” , 
dá-nos coragem  e força por seu exem plo, 
ao aceitar um a tarefa  aparen tem en te  im­
possível. Sua resposta foi: “ Eu irei e cum ­
prirei as ordens do Senhor, pois sei que 
o Senhor nunca dá  ordens aos filhos dos 
hom ens sem antes p rep ara r um  cam inho 
pelo qual suas o rdens poderão  ser cum ­
p rid as .” (1 Néfi 3:7.)

E assim  hoje, a ju v en tu d e  está sendo 
cham ada, designada, está recebendo m ate­
riais e treinam ento , líderes dedicados que 
a a judam  a m agnificar seus santos cham a­
dos. E quando  os registros históricos dos 
líderes da juven tude  desta  dispensação fo­
rem  exam inados por aqueles que vierem , 
poderão  m uito  bem  en co n trar o seguinte: 
“ Eles fo ram  cham ados po r D eus; eram  ex­
cessivam ente jovens; fo ram  o rien tados pe­
lo E spírito ; carregaram  os fardos uns dos 
ou tros; eles eram  servos do  S enhor.”
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Trau 
fiofmann

Elizabeth Lane 
Ilustrado por Travis Winn

A caminho de casa, na volta da es­
cola, Ernst apressou o passo, para 

livrar-se logo da visão da padaria, onde 
o delicioso cheiro de maçã com cane­
la, e do pão quente e fresquinho pai­
ravam tentadores no ar. Mais alguns 
passos e ele estaria na entrada do 
edifício de apartamentos de cinco 
andares, onde morava com seus pais

e a irmãzinha Helga. De seu bolso, 
retirou uma chave e abriu a porta da 
frente. Ao subir as escadas, estava 
absorto, pensando no que sua mãe 
estaria fazendo para o jantar.

Há seis meses, quando sua família 
se mudou do campo para a cida­
de, na Alemanha, a mãe de Ernst 
dissera-lhe muito seriamente: “ Ernst,
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tivemos muita sorte em conseguir 
encontrar este agradável apartamen­
to, tão próximo do serviço de seu 
pai. Você já é bem crescidinho e 
preciso de sua ajuda agora. Frau (se­
nhora) Hofmann mora no apartamen­
to abaixo do nosso já há longo tem­
po. Ela é idosa e não queremos 
perturbá-la. Você deve andar bem de­
vagar e sem fazer barulho no aparta­
mento. Não deverá correr, nem saltar. 
Helga é muito pequena para entender 
isso, e, portanto, você deverá ajudá- 
la a ficar quieta, também.”

Ernst meneou a cabeça e disse: 
“ Entendo. Terei cuidado e não farei 
nenhum ruído".

E Ernst tinha cuidado. Aprendeu a 
"pisar sobre ovos" dentro do aparta­
mento e a falar bem baixo. Quando 
Helga começava a chorar, ele senta­
va-se junto a ela, lia-lhe uma história 
ou dava-lhe um brinquedo. Às vezes, 
ele se encontrava com Frau Hofmann 
nas escadas. Ela era uma mulher pe­

quena, e sua cabeça e ombros encur- 
vados davam-lhe aparência de ser 
menor ainda. Sempre que a encon­
trava, meneava a cabeça e dizia: 
"Guten Tag (Bom dia), Frau” , e ela 
respondia "Guten Tag" numa voz tr is ­
te e macia.

Certo dia, Ernst e Helga estavam 
sozinhos no apartamento, enquanto 
sua mãe saira para as compras. Helga 
dançava com sua boneca, quando tro ­
peçou sobre um caminhão de brinque­
do e bateu a cabeça na quina de uma 
cadeira de madeira. Começou a cho­
rar. Ernst ofereceu-lhe um carneiri- 
nho de brinquedo, um livro, uma bola, 
e nada a consolava. Na testa de Hei 
ga formava-se um enorme "ga lo ” ver­
melho e ela continuava a chorar.

Após algum tempo, alguém bateu à 
porta, e Ernst correu para abri-la. 
Frau Hofmann lá estava com expres­
são preocupada em seu rosto. "Vi 
que sua mãe saiu” , disse ela, "e 
quando escutei sua irmãzinha chorar, 
achei melhor ver se posso ajudar". 
Helga começou a chorar ainda mais 
forte. "Oh, pobre carneirinho!” , ex­
clamou Frau Hofmann. A seguir, 
apressou-se e tomou Helga em seus 
braços.

Alguns minutos depois, a mãe vol­
tou e encontrou Frau Hofmann no so­
fá, com Ernst e Helga aninhados um 
de cada lado. Helga tinha um pano 
úmido e morno em sua cabeça, e as 
crianças escutavam uma história.

Daquela data em diante, Ernst e 
Helga andaram sem fazer barulho e 
conversavam em voz baixa dentro do 
apartamento. Mas, agora não esta­
vam sendo apenas obedientes, e sim, 
preocupavam-se com o fato de que 
sua amiga Frau Hofmann pudesse es­
tar descansando. Às vezes, ela os 
convidava a irem a seu apartamento 
para escutar histórias, comer bolos 
que fazia, ou apenas para visitá-la.

“ Mamãe", perguntou Ernst certo 
dia, “ por que será que Frau Hofmann
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tem um rosto tão triste? Gostaria de 
fazer algo que a tornasse fe liz".

"Frau Hofmann tem tido uma vida 
triste, Ernst. Herr (senhor) Ketzler, 
contou-me outro dia, no saguão, que 
seu marido e seu filho foram mortos 
na guerra, há muitos anos atrás, e 
que ela tem vivido só desde ai. Estou 
certa de que sua vida é bastante so­
litá ria .”

Ernst pensou um momento.

"Sabe de uma coisa", disse ele. 
“ quando nos mudamos para cá, eu 
estava triste, porque íamos deixar 
Oma (avó). Acha que Frau Hofmann 
seria nossa Oma aqui na cidade?"

“ É uma idéia maravilhosa, Ernst". 
disse a mãe, sorrindo.

E assim. Frau Hofmann tornou-se a 
Oma para Ernst e Helga, e ela sorria, 
ria, e cantava cançõezinhas para as 
crianças, embora às vezes, Ernst pu­
desse ver que a tristeza voltava a 
seus olhos outra vez, e, então, ele 
também ficava triste.

Pouco antes do aniversário da Oma 
Hofmann, Ernst ficou pensando sobre 
o que poderia comprar para fazê-la 
saber do quanto gostavam dela. A 
cada dia, quando voltava da escola, 
passava pelas muitas lojinhas, ten­
tando encontrar-lhe um presente. Mas 
estava d ifíc il.

Na noite antes do aniversário de 
Oma Hofmann, enquanto Ernst ajuda­
va a mãe a lavar os pratos, ouviram 
alguém bater à porta. Correram para 
abri-la, e lá estavam o Élder Kendali 
e o Élder Mortenson, missionários 
que haviam visitado a familia de 
Ernst na semana anterior. Esses ho­
mens haviam dito tantas coisas ma­
ravilhosas sobre nosso Pai Celestial 
e seus planos para todos os seus f i­
lhos, que o pai de Ernst havia convi­
dado a ambos para que voltassem e 
ministrassem outra aula.

A família sentou-se na sala de vis i­
tas com os élderes. Um dos missio­
nários fez a oração inicial, e então o 
outro começou a palestra. Ernst es­
cutou cuidadosamente. O Élder Mor­
tenson então mostrou algumas gravu­
ras dos templos dos Santos dos Ú lti­
mos Dias e explicou: "Aqui as famí­
lias tomam parte em cerimônias que 
lhes permitirão estar juntas, não ape­
nas nesta vida. mas para toda a eter­
nidade".

Quão feliz ficaria Oma Hofmann, 
pensou Ernst, sabendo que poderia 
encontrar seu marido e filho no céu.
“ E se alguém da família já morreu?", 
perguntou Ernst aos élderes. "Há uma 
forma pela qual as pessoas que já 
morreram poderão estar outra vez 
com suas famílias?"

O Élder Kendali sorriu. “ Essa é 
uma boa pergunta, Ernst, e a respos­
ta é sim. O trabalho no templo pode 
ser feito por essas pessoas também, 
através de membros dignos da Igreja” .

A palestra prosseguiu, e o pai e a 
mãe fizeram muitas perguntas, e sor­
riram ao entenderem. Pensando so­
mente na maravilhosa idéia que lhe 
viera à mente, Ernst estava tão entu­
siasmado, que não conseguia nem 
ficar sentado quieto.

Ouando a palestra terminou, o pai 
disse: “ Por favor, voltem. Sinto que 
o que vocês nos contam é a verdade 
e queremos escutar m ais.”

Enquanto os élderes saiam, Ernst 
colocou-se em seu meio, segurou as 
mãos deles nas suas. e fez com que 
abaixassem para que pudesse sussur­
rar em seus ouvidos: "Por favor", co­
chichou entusiasmado, “ poderiam vir 
amanhã após a aula, e contarem à 
nossa boa amiga Oma Hofmann a res­
peito do evangelho? Amanhã é aniver­
sário dela, e quero que vocês me aju­
dem a dar-lhe um presente que durará 
para sempre".
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0 Senhor Xugo caminhava pelos 
bosques, após uma noite de ca­

ça. A cada meia dúzia de passadas, 
sentava-se sobre o traseiro e exami­
nava as redondezas com um par de 
olhos alerta, inquiridores, que pisca­
vam por detrás de sua máscara. Este 
animal é às vezes chamado de o mas­
carado, mas como age e tem a apa­
rência de um urso pequeno, o nome 
que os fndios americanos dão ao te­
xugo é Irmãozinho do Urso.

O nariz negro do texugo agita-se 
delicadamente, cada vez que ele sen­
te a analisa uma fragrância trazida pe­
lo vento. O pequeno predador parou 
novamente, pegando um ramo com sua 
mão arisca em forma de garra. Virou-a 
para todos os lados, procurando obter 
mais alguma informação de seu mun­
do, através do tato e do olfato. En­

tão, jogando o graveto fora, como se 
fora um jornal velho e já lido, conti­
nuou sua caminhada.

A aurora aguardava apenas mais 
alguns instantes para surgir, quando 
o mascarado chegou a sua casa na 
árvore. Olhou ao redor mais um 
momento, e então o Sr. Xugo come­
çou a escalar a árvore. A caminho 
de seu tranqüilo refúgio, o animal pa­
rou diante de um buraco no tronco 
de onde vieram vários guinchos sau­
dá-lo pela volta ao lar. Após assegu­
rar-se de que tudo ia bem com sua 
família, continuou a subir.

Finalmente, chegou ao ponto onde 
os pequenos ramos se abriam para 
todos os lados, criando um conjunto 
de pontos irradiantes em torno do 
centro do topo da árvore. Este ponto 
cuidadosamente escolhido era sua ca­
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ma diurna, onde ele dormia à luz do 
dia, mas estaria em posição de correr 
e resgatar sua família, caso dele pre­
cisassem.

Embora pudesse ver tudo o que 
acontecia à sua volta e abaixo dele, 
o Sr. Xugo estava bem escondido. 
Seu corpo rotundo cercava muito bem 
o topo da árvore, e ele estava prote­
gido de olhares cobiçosos pela densa 
folhagem entre ele e o chão. Mesmo 
de muito perto, graças à sua listrada 
pelugem, só mesmo os olhos mais pe­
netrantes poderiam descobri-lo.

As horas do dia passavam-se, o en­
tardecer voltou novamente, e sua che­
gada significava o recolhimento dos 
animais que caçam durante o dia, e 
o surgimento dos animais noturnos. 
Ansiosos pelas aventuras da noite, os 
jovens texugos já estavam despertps, 
brincando e empurrando uns aos ou­
tros no galho da grande árvore que 
lhes servia de varanda, do lado de 
fora de seu ninho, oculto pelo o rifí­
cio do tronco.

Após algum tempo, o Irmãozinho do 
Urso dpsceu de sua plataforma de 
observação. Imediatamente mamãe e 
seus dois filhotes o seguiram até o
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chão. O quarteto movia-se pelo bos­
que. Papai Xugo à frente, e mamãe 
atrás. Cheiraram as coisas pelo ca­
minho, e com suas incansáveis gar­
ras, sentiram, pelo tato, tudo o que 
estava dentro de seu alcance.

Numa poça d ’água, os texugos pa­
raram e enterraram suas garras no 
barro e água. Uma rã descuidada che­
gou-se muito perto e foi prontamente 
agarrada por mamãe Xugo. Os filho ­
tes estavam ocupados ajuntando um 
galhinho de amoras silvestres que es­
tavam baixo, para lavá-las na água. 
Após a mamãe haver inspecionado e 
declarado boas para o consumo, os 
filhotes imediatamente devoraram as 
frutas.

Com gemidos baixos e insistentes, 
o mascarado reuniu sua família, e o 
grupo partiu novamente, contornando 
a margem da poça, até que chegaram 
a um milharal. O milho estava pron­
to para a colheita e bem tenro, e os 
bandidinhos com caudas de anel ar­
rancaram espigas dos pés e as trans­
portaram. Eles trabalhavam metodica­
mente, arrancando cada espiga de sua 
palha, e então levando-a até a poça, 
para ser lavada várias vezes.



Somente após o milho estar cober­
to de lama, eles o consideravam em 
condições de ser ingerido. Aí então 
era devorado com acompanhamento 
de gemidos e ruídos de satisfação. A 
festa continuou até que uma ponta 
do campo estava uma verdadeira de­
solação. Finalmente, papai Xugo de­
terminou que era hora de partir.

Cauteloso e sábio, como são sá­
bios os animais da floresta, o mas­
carado sabia muito bem o caminho de 
volta para casa. Mas sabia algo me­
lhor que isso, pois levou sua família 
ao primeiro carvalho além da poça, 
cujos ramos estendidos formavam 
uma ponte suspensa que levava até 
a floresta. Seu grupo seguiu-o cega­
mente, pisando nos mesmos lugares 
onde pisou, se possível, seus olhos 
alerta para qualquer movimento que 
pudesse denotar a presença de um 
besouro ou borboleta desavisada. 
Apesar de terem comido bastante, 
sempre havia espaço para se beliscar 
alguma coisa.

De repente, papai Xugo parou, seu 
nariz afilado dizia-lhe que havia algo 
novo à frente. Seus ouvidos escuta­
ram o zumbir de abelhas, e suas na­
rinas contraíram-se excitadamente à 
aproximação da tentadora presença 
do mel.
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Seus filhotes forçaram-no a uma 
decisão. Os jovens texugos também 
notaram a presença do mel, e por seus 
gemidos ansiosos, ele sabia que suas 
ordens de continuar não seriam sufi­
cientes para aplacar o doce prazer 
tentador que se avizinhava.

Mal haviam chegado mais perto da 
colméia, quando um vagido agudo se 
fez ouvir de um ramo distante. Um 
esquilo vermelho havia acordado em 
sua casa de campo, e, de acordo com 
seu papel de inimigo mortal de todos 
os texugos, soava o alarma, dizendo 
que os atacantes de cauda enrolada 
estavam ainda espalhados.

O esquilo continuou seu ruído ira­
do e ignorou seu inimigo por um mo­
mento. Papai Xugo enfiou cuidadosa­
mente uma garra num buraco da ár­
vore e arrancou um pedaço de favo 
cheio de mel. Jogou-o rapidamente ao 
chão, onde mamãe e os filhotes abri­
ram e devoraram o saboroso tesouro.

As abelhas irritadas circundaram o 
Irmãozinho do Urso, buscando seus 
olhos, orelhas e nariz, enquanto o 
esquilo vermelho as atiçava com seus 
berros. Entretanto, o Sr. Xugo conse­
guia arrancar mais dois pedaços de 
favo, antes de ser forçado a fugir.

O esquilo vermelho seguia, falando, 
gritando e dançando de um lado para 
outro. De repente, acima do vagido 
agudo do esquilo, veio um ruído de 
ladrar selvagem. O ruído trouxe medo 
repentino ao coração do mascarado. 
Ele conhecia os donos daquelas vo­
zes. No ano passado, aqueles dois 
cachorros quase o haviam apanhado. 
Mas ele estava só e foi-lhe fácil es­
capar. Mas agora. . . sua família es­
tava com ele!

Um momento depois, dois cães 
emergiram do mato e estavam quase 
sobre sua companheira e os dois fi-
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Ihotes que estavam atentos ao mel. 
Mostraram-se tão distraídos, que não 
suspeitaram de qualquer perigo.

Pensando apenas em salvar sua fa­
mília, papai Xugo ofereceu-se como 
isca para os cães.

Gemendo alto, ele desceu ruidosa­
mente o tronco, até que estava a uns 
poucos metros do solo. Os cães ira- 
ram-se com esse texugo ousado, e 
agarraram-se, e unharam a árvore na 
tentativa de apanhá-lo. Mamãe Xugo 
e os filhotes desapareceram no mato, 
sem ser notados.

De algum modo, o mascarado con­
seguia ficar exatamente um pouco 
além do alcance dos cães, mexendo- 
se para cima e para baixo no tronco. 
Mas eles estavam tão certos de que 
o agarrariam na tentativa, que conti­
nuavam a la tir e a saltar. E isso era 
exatamente o que o texugo queria.

Seu barulho intenso, e seu compor­
tamento selvagem atraíram a atenção 
das abelhas, que ainda procuravam 
o intruso que havia saqueado a 
colmeia. Decidindo que os cães eram 
os culpados, as abelhas os atacaram.

Os latidos entusiasmados transfor­
maram-se em gemidos de dor e me­
do, enquanto os cães fugiam para ca­
sa, perseguidos pelas iradas abelhas. 
Em seguida, o mascarado desceu até 
o chão, e entrou no mato, gemendo 
e gritando para atrair a atenção de 
sua família.

Reunida a família uma vez mais, 
papai Xugo seguiu à frente entre os 
topos das árvores para um novo lar.

Pensando apenas 
em salvar sua família, 

papai Xugo 
ofereceu-se como isca 

para os cães.
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o
Importante 
é a Posição

É lder Boyd K. Packer, 
do Conselho dos Doze.

D esejo contar-lhes um  pequeno  inciden te  que aconteceu com  um  grande m em bro da 
Igreja na A lem anha, Karl G . M aeser, grande educador, um  dou to r em educação, e 

um hom em  de_ grande dignidade e sabedoria. Ele foi o fu n d ad o r da U niversidade de 
Brigham Young.

O irm ão M aeser (era u m ) . . .  hom em  de grande d ignidade e prestígio. D em onstrava 
grande hum ildade, e sua a titude  parece-m e caracte rizar o que  deveríam os ser como 
portadores do sacerdócio.

C erta ocasião, ele subia os Alpes com  um  grupo de jovens m issionários. A travessa­
vam a grande m on tanha  a pé. H avia longas varas enfiadas na neve da geleira, que 
indicavam  o cam inho, a fim de que os v iajan tes pudessem  encontrá-lo  pela geleira, e 
conseguissem  descer a m on tanha  do o u tro  lado.

Ao chegarem  ao cum e, o  irm ão M aeser desejou ensinar aos jovens élderes um a lição. 
Ele parou no p inácu lo  da m ontanha  e indicou as varas que haviam  seguido. E disse: 
“ Irm ãos, contem plai o Sacerdócio de D eus. Essas são apenas varas com uns, m as é a 
posição em que se encontram  que é im portan te . Sigam-nas, e vocês estarão  seguros. 
Afastem -se delas e ficarão  certam ente  p e rd id o s”. E assim  é na Igreja. Som os cham ados 
para  posições de liderança, e recebem os o poder do sacerdócio. E som os apenas varas 
com uns, m as a posição que recebem os é o im portan te . Ela está  separada  e longe de 
vocês, mas en q u an to  a conservarm os, nós a possuím os.

Em nossas alas e ram os, e em nossas estacas, o Senhor cham a p ara  posições de 
liderança os irm ãos que lá existem . N enhum  deles é perfe ito . Mas eles possuem  o 
ofício, e devem os ser-IJies obedientes.

Esta Igreja é dirigida por revelação. Vem àqueles que têm  a responsab ilidade de 
p resid ir. N ão estou certo  de que vocês possam  fazer-m e v o tar con tra  um a proposição  
apresen tada por m inha au to ridade  presidente. Eu seria m uito cuidadoso. Ele pode ser 
um a velha vara  com um , m as o im portan te  é a posição.

Q ue Deus nos perm ita  a nós, que portam os o sacerdócio, ser obedientes e apoiar 
aqueles que são cham ados para presidir-nos. Presto testem unho  de que Deus vive. 
Jesus é o Cristo. O Presidente Spencer W . K im ball é seu represen tan te  au torizado  sobre 
esta terra. Em nom e de Jesus C risto , Amém.
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P ouco tem po depois da  Segunda G u e r­
ra  M undial, eu visitava a  cidade de 

W ashington, e com prei, po r acaso, um  jo r­
nal de N ova  Y ork. N a  prim eira  página, 
num  pequeno quadriláte ro , estava reg istra­
da um a entrevista  com  um  h isto riador que 
hav ia  visitado os E stados U nidos duran te  
um  ano, e já  se p reparava  para  vo lta r 
à te rra  nata l. Esqueci-m e do nom e do his­
to riador, m as recordo-m e a inda das p e r­
guntas que lhe foram  feitas. O repórte r 
dissera: “V ocê esteve aqui nos Estados 
U nidos du ran te  um  ano, estudando nossa 
história  e nosso povo. D iga-m e, qual dos 
am ericanos ilustres você considera o 
m aior?

O h isto riador lhe respondeu: “Vocês ti­
veram  apenas um grande am ericano  —  
Joseph Sm ith, o P ro fe ta  M órm on.”

Justificando  sua afirm ação, ele con ti­
nuou: “ H á apenas um  am ericano que p re ­
gou um  sistem a de v ida  e p roduziu  idéias, 
as quais, se postas em prá tica , m udariam  a 
sociedade do m undo  in te iro .”

Se nos ap rofundarm os na vida e nos 
ensinam entos do P rofeta  Joseph Sm ith, 
verem os revelada u m a riqueza de idéias 
tão  revo lucionárias, que, poderiam , caso 
ado tadas, m u d ar o rum o da h istó ria  hu ­
m ana.

N ão  reconhecem os quão diferente Joseph 
Sm ith e ra  de seu tem po em seus pontos 
de v ista:

Ele deu-nos um a nova perspectiva de 
D eus, u m a restauração , com o dizem os, m as 
tam bém  um a perspectiva m uito d iferen te  
do que prevalecia na época. E le afirm ou 
que nosso Pai é um  D eus pessoal, com 
corpo —  um indivíduo que podia fa la r, e 
q ueria  fa la r com  o hom em  —  alguém  que 
ouviria  e responderia  às orações.

E le trouxe à luz nova evidência de que 
Jesus C risto  é o F ilho  de D eus, um  ser 
ressuscitado que não som ente apareceu  em 
nossos dias, m as que hav ia  restabelecido 
sua igreja, e a estava dirigindo.

Ele elevou o hom em  a um a nova posi­
ção com o filho literal de D eus, com  po­
tencial para  tornar-se com o D eus, que já 
vivera antes de aparecer na carne, e que 
viverá novam ente após a m orte.

E le declarou que o hom em  pertence à 
m esm a espécie que Deus.

A firm ou que o  in teiro  propósito  da  cria ­
ção desta te rra  é o benefício e vida eterna 
do hom em  —  e que nosso propósito  na 
vida é  term os alegria.

Ensinou que a salvação será universal, 
que toda h u m an idade  se lev an tará  da tum ­
ba e poderá  ser perdoada de seus pecados 
a través do arrependim ento .

A nunciou que todos os bilhões que m or­
reram  sem ouvir o evangelho de Jesus 
C risto , poderão  a inda ouvi-lo, e, aceitan­
do-o, poderão  receber o rdenanças necessá­
rias p a ra  a salvação, que serão realizadas 
aqui n a  terra.

E stas e ou tras incontáveis idéias são re­
volucionárias. São idéias que ainda p rocla­
m am os ao  m undo e que, se aceitas, pode­
riam  m udar a  fé  existente em todos os ho ­
mens.

Cinco qualidades 
de liderança.

Joseph Sm ith tinha  algum as qualidades 
que perm itiram  a D eus usá-lo e tam bém  
perm itiriam  a Deus usar vocês e eu, caso 
as possuíssem os. Pois a grandeza não é 
apresen tada num a bandeja  ao  hom em , e 
nenhum  indivíduo pode ser um  instrum ento  
nas m ãos de D eus, a  m enos que possua as 
qualidades que são inerentes à liderança.

Inteligência

Em prim eiro  lugar, encontram os a qua­
lidade da inteligência. Sem  oportunidades 
p ara  u m a escolaridade fo rm al, o P rofeta
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interessava-se por quase todos os assuntos. 
Em 1836, foi um  instrum ento  p a ra  trazer 
à cidade de K irtland , Ohio, onde a Igreja 
estava sediada, um  certo  Professor Seixas, 
estudioso do hebraico . O Profeta acred i­
tav a  que os líderes da  Igreja deveriam  es­
ta r  fam iliarizados com  essa língua. Mas, 
quan to  é possível aprender de hebraico, em 
apenas 14 sem anas, freqüen tando  as aulas 
duas ou três noites por sem ana? A penas 
dois alunos conseguiram  ler em hebraico  
com  algum a fluência, após esse período: 
Joseph Sm ith e O rson P ratt. Parece que o 
Profeta  foi o único a publicam ente debater 
várias passagens da Bíblia, com parando-as 
com o texto hebraico.

Freqüentem ente  determ inam os a inte­
ligência de um a pessoa, observando se os 
pontos de vista por ela apresentados resis­
tem  à  crítica dos anos subseqüentes. A lgu­
m as das idéias políticas de Joseph Sm ith 
m erecem  ser estudadas hoje:

Ele advogava um  sistem a bancário  fe­
deral —  um  tipo de fundo  de reserva que 
não foi estabelecido nos E stados U nidos 
antes de 1917.

Ele insistiu com  o C ongresso p a ra  que 
estabelecessem  com portas no rio Mississipi 
p ara  benefício da navegação. N ão  viveu 
p ara  ver sua esperança realizada, m as hoje, 
a represa K eokuk, com  suas com portas, as 
quais perm item  que barcos grandes atraves­
sem o rio, foi ed ificada no exato  lugar re i­
vindicado pelo Profeta.

Ele propôs um a refo rm a penitenciária 
que som ente hoje com eça a ser posta em 
prática. Joseph afirm ava  que nossas prisões 
deveriam  transform ar-se  em  sem inários de 
aprendizado, se é que esperam os reabilitar 
aqueles que v io laram  as leis de nossa so­
ciedade.

N ão  é po r causa  do fa to  de Joseph Sm ith 
haver pregado  tais coisas, que elas, fin a l­
m ente, chegaram  a ser adotadas. M as isso 
indica que seus pontos de vista, em m uitos

cam pos, além  da religião, se provaram  rea- 
lísticos e de longo alcance.

O zelo pelo 
aprendizado.

H á um a segunda qualidade do Profeta  
Joseph, qualidade que todos nós precisa­
mos ter, se quiserm os to rnar-nos líderes. 
É o  zelo pelo aprendizado.

Vocês irão  reco rdar um a h istó ria  do 
N ovo T estam ento  a  respeito de um  jovem 
estudantes. Ele viajou com seus pais, José e 
M aria  p ara  assistir à  festa  da Páscoa. N ão  
sabem os por que a  carav an a  com a qual 
ele viajou até Jerusalém  partiu  antes de 
term inar a  festa; m as parece que partiram ; 
estavam  havia algum  tem po a cam inho, 
quando  José e M aria  descobriram  que seu 
filho não estava com  eles. V o ltaram  e 
acharam -no  sentado aos pés —  ou em pé 
diante —  de alguns m estres judeus. Aos 
12 anos de idade, Jesus C risto tinha  um a 
grande preocupação  pelo aprendizado.

Joseph Sm ith tinha  natureza  sem e­
lhante. Aos 14 anos, p rocurou a  verdadei­
ra  Igreja. N ão  abandonou sua busca, até 
que descobriu a resposta. D uran te  to d a  sua 
vida, a grande preocupação pelo aprendiza­
do foi um a de suas grandes qualidades.

E sta  qualidade da  m ente está exem pli­
ficada nas m uitas línguas que estu d o u . 
T inha  um  conhecim ento prático  do H e­
braico, e freqüentem ente  estudava a  Bíblia 
em  alem ão. A prendeu tam bém  a decifrar o 
egípcio. Em um de seus discursos aos San­
tos, fez um a lista de quase um a dúzia de 
línguas e disse: “Se eu viver o suficiente, 
dom inarei todas elas” .

Fé em  um 
Deus vivo.

O zelo pelo aprendizado não teria  sido 
tão  vital, e poderia não tê-lo levado a tal 
grandeza, não fo ra  um a terceira qualidade,
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pois que já tivem os hom ens e m ulheres 
inteligentes neste m undo, que tinham  
grande desejo de saber e a  quem  adm ira­
mos, m as aos quais fa ltava, quase sem pre, 
a  terceira  qualidade —  fé em um Deus 
vivo.

Que tem  isso a ver com  aprendizado? 
Joseph Sm ith indica que freqüentem ente 
quando  lu tava com  um problem a, e não 
podia encon trar a  resposta, dirigia-se ao 
Senhor em oração. Se ele orava com fé, 
“a resp o sta” , dizia , “v inha à m inha m ente, 
com  tal clareza  e ta l seqüência de idéias, 
que eu sabia ser de D eus, e eu ditava 
m inha resposta ao m eu escriba” .

N ão  im porta  quão inteligentes sejam os, 
ou quão  desejosos de aprender, sem fé em 
Deus, m uitas áreas nos estarão  fechadas. 
M as não estavam  fechadas a Joseph Smith.

Penso que um dos exem plos vitais de 
sua fé encontra-se em  sua experiência com 
o livro de Gênesis, na  Bíblia. Q ualquer 
leitor enco n trará  problem as com  esse livro. 
Por exem plo, o registro  bíb lico  indica que 
A dão e Eva tiveram  três filhos, C aim , Abel 
e Seth. C aim  m atou Abel e ficaram  Caim  
e Seth para  p e rp e tu ar a raça hum ana. 
Q ualquer que leia a Bíblia sabe que isso 
seria impossível.

Joseph Sm ith exerceu grande fé, ao orar 
ao Senhor p a ra  que lhe revelasse o texto 
original deste livro de Moisés. Os escritos 
originais haviam  sido perdidos p a ra  o 
m undo, m as Joseph orou  p a ra  que o Se­
nhor lhos revelasse. O texto revelado é 
hoje o livro de M oisés na  Péro la  de G ra n ­
de V alor. C onstitui-se em um a das m aiores 
adições ao  conhecim ento  bíblico jam ais 
dadas ao m undo.

Poder de 
introspecção.

Joseph possuía um a q u arta  qualidade 
que é im portan te  para todos nós. É o 
poder da  in trospecção —  poder de o lhar

p ara  d en tro  de nós m esm os e ver que tipo 
de pessoa somos.

C ada m anhã, cada um de nós olha 
num  espelho e exam ina nossa aparência 
física —  pen teado , m aquilagem , saúde ge­
ral. Já pensaram  que bom  seria o lhar para 
d en tro  de si m esm os —  encontrar-se con­
sigo m esm os na rua  e perguntarem -se que 
tipo de pessoas são, interrogarem -se a si 
m esm os? Vocês conhecem  suas próprias 
faltas, seus p róprios pontos fortes?

A qui está um a in teressan te  qualidade  do 
Profeta Joseph. Ele conhecia suas fraq u e­
zas e seus pontos fortes. E declarou : “ Eu 
era um a pedra  b ru ta , até que o Senhor 
me tom ou nas m ãos.” (H istory  of the 
C hurch , 5:423.)

M uitos de nós escondem os nossas fra ­
quezas. Q u an d o  lem os as seções 3, 6, 10 
e 24 de D outrina  e Convênios, vem os que 
o Senhor freqüen tem ente  acusava o Pro­
feta Joseph, p o r fa lhar em seguir as o rien­
tações que lhe eram  dadas. Um hom em  de 
m enor grandeza não teria  registrado essas 
reprim endas, m as o P rofeta  nunca se pou­
pava. Ele reconhecia e corrigia seus erros.

Q u ando  traduziu  o Livro de M órm on, 
Joseph reconheceu sua lim itação no tocan­
te à  língua inglesa, já que havia tido  tão 
pouca escolaridade. Estudou a  língua, e 
quando  a segunda edição do L ivro de M ór­
m on saiu do prelo , ele, pessoalm ente, h a ­
via corrig ido os erros gram aticais da p ri­
m eira  edição. Se vocês quiserem  ver o 
m elhor de sua capacidade literária , re- 
leriam  as seções 121, 122 e 123 de D o u tri­
na e C onvênios Este m agnífico escrito 
perm anece com o m onum ento  à capacida­
de de progred ir de um  hom em

O Profeta reconhecia em si m esm o fra­
quezas, m as esforçava-se po r vencê-las. Ele 
registrou que, certa  ocasião, um  hom em  
veio até sua casa, e, de chofre, xingou-o 
de quase todos os nom es possíveis, d ebai­
xo dos céus. O Profeta  escreveu que ficou
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tão irado, que pôs o estranho  para  fora 
a pontapés, até  o po rtão  da fren te . Voltou 
a seu escritório  e escreveu cm seu diário  
quão  indignas de um  profeta  suas ações 
haviam  sido. E jam ais perdeu a cabeça 
o u tra  vez.

Q uando  foi preso na cadeia de L iberty, 
du ran te  o terrível inverno de 1838-1839, 
sem aquecim ento  ou com ida adequada, 
Joseph ouviu  as histórias tétricas sobre co­
m o seu povo havia sido  expulso e m assa­
crado, e de com o as m ulheres haviam  sido 
v io lentadas. Ele apelou ao Senhor:

“Ó D eus, onde  estás?  E onde está o 
pav ilhão  que cobre o teu esconderijo?

“Q u an to  tem po reterás a tua m ã o . . . ? ” 
(DeC 121:1-2.)

Era um a oração de lam entos. Mas, q u an ­
do o Senhor lhe respondeu , disse-lhe:

“A inda não estás com o Jó; teus amigos 
não contendem  con tra  ti, nem  te im putam  
transgressões, com o fizeram  a Jó .” (DeC 
121 : 10 .)

Ele foi lem brado  de que o Filho do H o­
m em  havia suportado  m ais que tudo  isso: 
“ Ês tu  m aio r do que e le?” (DeC 122:8.) 
Joseph Sm ith não reclam ou mais.

Amor às pessoas.

Perm itam -m e fazer referência a um q u in ­
to aspecto, ou característica  d o  hom em : 
am or às pessoas. N inguém  pode ser g ran­
de neste m undo , sem am or a seu próxim o. 
Em m a (Sm ith) disse que Joseph não seria 
capaz de tom ar um a refeição sozinho, m as 
que sem pre queria  conv idar algum  estra ­
nho da rua p ara  com partilhá-la  com  ele. 
(V. H istory  of the C hurch , 6:166.) O s re­
gistros estão cheios de exem plos nos quais 
ele se levan tou  p a ra  defender alguém . O 
registro  escrito  por ele m esm o está cheio

de ocasiões em que repreendeu  os Sanlos 
po r criticarem -se m utuam ente.

A suprem a evidência de seu am or acon­
teceu em ju n h o  de 1844, quando , após ha­
ver-lhe sido revelado  pelo Senhor que seus 
inim igos buscavam  tirar-lhe a vida, p lane­
jou um a jo rnada  ao oeste, a fim de en­
co n tra r um lugar para  os santos, onde p u ­
dessem  ficar seguros. Ele havia cruzado  o 
rio M ississipi, quan d o  lhe chegou u m a no­
ta de sua m ulher Em m a: “O s Santos acham  
que você é um  covarde. Dizem  que você 
está fu g indo .” Ele p ro feriu  en tão  estas fa­
m osas palavras: “Se m inha vida não tem  
valor algum  para  m eus amigos, não tem 
valor para  m im . H yrum , vam os v o lta r .” 
(V. Essentials in C hurch H istory, p. 374.)

Q uando  saía de N auvoo a cam inho de 
C arthage, a fim de entregar-se ao xerife, 
virou p ara  trás, sobre a sela, e o lhando  
a c idade, disse: “ O h , se eu pudesse fa lar 
um a vez m ais a m eu am ado povo .”

A cam inho encontrou  Steven M arkham , 
que lhe perguntou : “ A onde vai, Joseph?" 
Ele respondeu: “ Eu vou com o o cordeiro  
ao m atadouro ; m as estou calm o com o um a 
m anhã  de verão; para  com  D eus e os ho­
m ens, tenho  a consciência lim p a .” (Essen­
tials in C hurch H istory, p. 376; DeC 
135:4.)

Este é o Profeta  Joseph Sm ith, que pos­
suía essas cinco grandes qualidades: in te­
ligência, zelo pelo aprendizado , fé em um 
Deus V ivo, hab ilidade  de o lh ar d en tro  de 
si mesmo, para  corrig ir seu p ró p rio  cará ­
ter, e am or às pessoas. Essas cinco qu a li­
dades, possuídas em  conjun to , a judaram  a 
fazer de Joseph Sm ith o instrum ento  ideal 
nas m ãos de Deus, para  ser um  profeta  
desta dispensação. Essas m esm as qualida- 
dades irão  a judar-nos g randem ente  a mag- 
n ificar nossos cham ados, se as reconhecer­
m os e cultivarm os.
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SAUNIATU:

Preparando-se Para Ir Avante
Brian K . Kelly 
E dito r gerente 

Fo tos do  au to r
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C ada um de nós tinha um  trabalho , 
um a m eta, e um  objetivo. Sabíam os que 

tínham os de fazer Sauniatu  erguer-se e ser 
in d ep en d en te”, disse Ed K am auoha, ao co­
m eçar a re la ta r a incrível h istória  de um  
pro jeto  de serviço que perd u rav a  por vá­

rios anos, e que d ram aticam en te  in fluen­
ciou cen tenas de vidas.

A aldeia de Saun iatu  é ag rupada  na c ra ­
tera  de um vulcão ex tin to , a 32 quilôm e­
tros a leste de A pia , na ilha de  U polu , na 
Sam oa O ciden tal. A m aioria  das estradas 
da  ilha correm  paralelas à costa m arítim a; 
pouquíssim as levam  ao in terio r. E em bo­
ra esteja  apenas a 6 qu ilôm etros e m eio 
da estrad a  costeira, Sauniatu  é  isolada. 
Você pode  cam in h ar quase tão  ráp ido  co­
m o pode co rrer um  autom óvel para  subir 
a trilha  to rtuosa, d ifícil, que parece ser 
um gigantesco túnel verde, em m eio à ve­
getação que cresce de am bos os lados do 
cam inho.

Em  sam oano, a pa lav ra  Saun iatu  signi­
fica “um  lugar de p re p ara çã o ”. O s prim ei- 
dos Santos que estabeleceram  Saun iatu  ti­
veram  um a visão acerca  da  im portância  
deste lugar na h istó ria  da Igreja na  Sam oa.

Eles sabiam  que precisavam  de um lu­
gar em  que pudessem  preparar-se  e edifi- 
car sua força. Em  1904, quando  Sauniatu  
foi estabelecida, eles haviam  sido expulsos 
de suas aldeias, perseguidos e acusados p o r 
serem  m órm ons. M ais tarde , in ic iaram  as 
a tiv idades de um a escola em Saun iatu , que 
se to rn o u  um a das escolas da  Igreja em 
Sam oa. De tem pos em  tem pos, d u ran te  os 
anos que se seguiram , o povo de Sauniatu , 
e os vários adm in istradores escolares con­
versaram  a respeito  da  conveniência  ou 
não de se m an te r em funcionam en to  um a 
escola tão distante.

Em 1921, quando  os oficiais sam oanos 
pensavam  sobre a con tinuação  ou não da 
aldeia, os élderes D avid  O . M cKay e H ugh 
C annon chegaram  a Sam oa em  um a visita 
da Igreja por todo  o m undo . Foi du ran te

essa v isita que  o É lder M cKay p ronunciou  
um a bênção apostó lica sobre  Sauniatu  e 
seus hab itan tes. E n tre  o u tras coisas, ele os 
abençoou, d izendo  que teriam  ab undância  
de a lim ento  e roupas, que suas p lantações 
seriam  fru tífe ras , e que a paz h ab ita ria  em 
seus corações e em suas casas. (V. Im pro- 
vem ent Era, m aio de 1966, p. 366.)

Em dezem bro de 1967, o irm ão Ed Ka­
m auoha foi indicado com o novo chefe de 
Sauniatu . D u ran te  anos, Sauniatu  havia 
funcionado  com o escola, m as, com sua che­
gada, o fu tu ro  de Saun iatu  estava nova­
m ente em jogo.

‘‘Cada um de nós tinha 
uma meta: fazer Sauniatu 

erguer-se e ser independente.”
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“Assim  é Sauniatu: 
um grande jardim construído 
numa ilha vulcânica de Upolu.”

"H av ia  reais questões adm in istrativas a 
respeito  da  eficiência e qua lid ad e  da  es­
c o la ” , explicou ele. T odos em  Sam oa de­
vem , pela lei, passar p o r um  teste  padrão  
de educação  do governo, quan d o  saem  da 
escola, e as notas de S aun iatu  estavam , 
em m édia, cinco pon tos abaixo das m édias 
dos o u tros a lunos de ou tras escolas da 
Igreja em Sam oa. A lém  das notas baixas 
nas provas, custava m uito  d inheiro  a ope­
ração  de um a escola tão  d istante . M uitos 
dos a lunos eram  oriundos de fam ílias po­
bres e não  podiam  pagar as anu idades. O
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"A qui, a beleza natural 
foi aprim orada pelas mãos 

dos Santos de Sam oa.”

en tusiasm o en tre  a lunos e professores era 
baixo.

“Senti-m e m al com  relação à esco la” , 
disse ele. “C om o adm in istrador, eu  com ­
preendia  os p roblem as, m as tam bém  en­
tendia o que as tradições de Saun iatu  sig­
nificam  p ara  os Santos em Sam oa. Eu sa­
bia que o lugar não era o que poderia  ser, 
porque não vivia de acordo  com  a bênção 
do Pres. M cKay, de 1921.”

Ed K am auoha acred itava  que Saun iatu  
tinha um  fu tu ro  p rofético  a inda po r ser 
cum prido , caso cada um  que ali vivesse 
se im portasse. Sua m ente perm anecia  in ­
cansável e seu fo rte  corpo  polinésio tor- 
nou-se carregado  com  energia nervosa, en­
q uan to  p lanejava a tender às inúm eras exi­
gências que pudessem  fazer com  que os 
a lunos de Saun iatu  se to rnassem  auto-su­
ficientes e orgulhosos e ajudassem  a com u­
n idade de S aun iatu  a co lher as bênçãos 
prom etidas.

Os pro jetos po r ele esboçados p a ra  o 
m elhoram ento  da aldeia eram  grandiosos. 
No en tender de m uitas pessoas, eram  g ran ­
des dem ais p ara  um  p u n h ad o  de profes­
sores e algum as dúzias de  a lunos p a ra  se 
cu idar. M as, a inda  assim , o irm ão K am a­
uoha sen tiu  que eles seriam  capazes de 
fazê-lo.

“ Fazer com  que todos traba lhem  em 
um grande pro jeto  é com o pô r em  fun­
c ionam ento  um a grande m aqu inaria . N ão 
se pode d e ixar a coisa co rre r po r si só; 
é preciso realm ente  ace lerar e m antê-la em 
m o v im en to ”, afirm ou o irm ão  K am auoha.

Ele tam bém  sentia que o desem penho 
dos alunos na escola m elhoraria , e aum en­
taria  o m oral dos professores, se eles sou­
bessem  que teriam  algum  contro le  sobre 
seu p ró p rio  fu tu ro . “ H avíam os ficado  à 
espera  de que outros nos a judassem  em 
S a u n ia tu ”, explicou o irm ão  K am auoha. 
“ T entei ensinar o povo que haviam  de­
pendido dem ais de a juda e assistência de 
ío ra. Disse-lhes que o S enhor nos dá cé-
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rebros e um  par de m ãos, e que de nada 
servem , a m enos que os usem os. Assim, 
com eçam os a con stru ir estradas, e fizemos 
isso com as m ãos.”

T ão logo as estradas ficaram  tran sitá ­
veis, os jovens de Sauniatu  com eçaram  a 
trab a lh a r em outros projetos principais. 
G rupos traba lhavam  sim ultaneam ente  num a 
trilha que descia do lado de um rochedo 
até o poço de na tação , em  estradas, num a 
trilha na tu ra l, m elhorando  a p lan tação , e 
na construção  de um a aldeia sam oana tra ­
dicional, inclu indo um a casa especial do 
chefe, em m em ória da  bênção apostólica 
do Presiden te  M cKay.

Levou um  ano p ara  que se construíssem  
degraus de concreto  descendo o lado  de 
um a rocha vulcânica até o poço de n a ta ­
ção, e a m arav ilhosa queda d ’água abaixo. 
Q u a tro  rapazes traba lharam  nesse projeto. 
T inham  duas picaretas, duas a lavancas, e 
um a m arre ta , e traba lhavam  todas as noi­
tes após as aulas, e todos os sábados, d u ­
rante  seis meses. A pouco e pouco, a rran ­
caram  a rocha a té  que tinham  um  cam i­
nho largo, o suficiente para  su p o rta r o con­
creto até o fundo  da queda d ’água. Custou- 
lhes outros seis m eses de trab a lh o  básico 
para  fazer o cam inho. T raziam  a areia da 
praia  num  velho cam inhãozinho . A dicio­
naram  cim ento  e trouxeram  pedrisco  do 
rio e m istu raram  o concreto  à m ão, num  
tanque  cavado de um a rocha grande. E n­
tão, com pás, co locaram  o concreto  m o­
lhado  em baldes, e baixaram -nos da ro­
cha com cordas presas a longas varas de 
bam bu. T rabalharam  num  degrau  de cada 
vez, até  que o cam inho  foi term inado.

E n quan to  o p ro jeto  da queda d agua es­
tava em desenvolvim ento , o irm ão K a­
m auoha desafiou  as m oças a constru írem  
um  cam inho que levasse as pessoas da a l­
deia até a queda d ’água. P lanejaram  um 
cam inho, m as após inspeção local, viram  
que não seria bom , e aí o irm ão K am auhoa 
desafiou-as a ten tarem  fazer outro . Este

o u tro  tam bém  não saiu bonv Prestaram  
rela tó rio , e ele confirm ou que não era bom, 
e lhes disse que o m otivo  é que não se 
haviam  esforçado o suficiente. "N a ter­
ceira vez, fizeram  o m áxim o, e o cam inho 
planejado  foi perfe ito . As curvas eram  per­
feitas, elas haviam  ev itado  as partes p an ­
tanosas, e o cam inho todo  estava id ea l” , 
disse ele.

T odas as noites, após a aula , as m eni­
nas carregavam  cestos de pedregulhos des­
de o rio, e os despejavam  no cam inho. Ca­
da um a delas carregava de 25 a 40 cestos 
de pedregulho  cada noite , e, com todas 
trab a lh an d o , levou som ente alguns meses 
para term inar.

E ntão  os rapazes e m oças trouxeram  
árvores novas das m ontanhas, para  trans- 
plantá-las ao lado do cam inho. Tam bém  
trouxeram  orqu ídeas, folhagens e outras 
p lantas p ara  em belezar a trilha . E cham a­
ram  ao cam inho “ O C am inho da ‘Losa’ 
(R o sa)” .

O u tro s a lunos passavam  suas noites e 
sábados to rn an d o  a p lan tação  da escola 
m ais p rodutiva . P lan taram  22000 “ ta ro s”, 
4000 bananeiras, e m uitos abacaxis e co­
queiros.

Os jovens que traba lharam  no cam i­
nho en tre  a na tu reza , ap renderam  alguns 
princíp ios im portan tes dos projetos, en­
quan to  ten tavam  lim par o  solo, arbustos 
e árvores, de m odo que um a pessoa, an­
d ando  pelo cam inho, pudesse ver as ou­
tras folhagens. Logo que a trilha  na tura l 
deu de encon tro  à sólida m uralha  verde 
d ian te  deles, vo lta ram  ao irm ão K am auoha 
e disseram -lhe que não sabiam  o que cor­
ta r  e o que deixar.

“ Eu lhes disse que isso era responsab i­
lidade deles, e que não iria pensar por 
eles. E aí perguntei-lhes: ‘Q u ando  vocês 
estão  em suas fale (casa sam oana), e as 
paule (espécie de persiana tecida de fibra) 
estão baixadas, o que vocês fazem , qu an ­
do querem  o lh ar p ara  fo ra? ' Eles disse-
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ram : ‘A brim os as paule para  o lado, a fim  
de que possam os v e r’. Após aprenderem  
este p rin cíp io , co rta ram  algum as das á rvo ­
res e arbustos, e cria ram  belas janelas na ­
tu rais, por onde os a lunos poderiam  vir 
e estudar bo tân ica, ou m eram ente  cam i­
n h a r e p en sa r.”

O traba lho  tam bém  progred ia  na  aldeia 
sam oana m odelo, a fim  de com em orar a 
v isita do Presiden te  M cKay em 1921, e 
sua bênção  apostó lica  p ara  Sauniatu . Um a 
casa especial do chefe foi ed ificada, e foi 
cham ada casa M cKay. Após ser constru í­
da, parecia  vazia, desprov ida de o rnam en­
tação, e assim , os jovens fo ram  às flores­
tas co rta r troncos de “ te a k ” (p lan ta  local). 
C onseguir os troncos foi um  projeto  ousa­
do. Após encon trarem  um a boa árvore  na 
floresta , tinham  de cortá-la. Aí cada um a 
tinha de ser pod ad a  e am arrad a  a um  re­
boque, para  levá-la até  a serraria . Após 
serrados, um  artesão nativo  com eçou a en­
ta lh a r um a lenda sam oana nele. Levou 
m uitos meses para  conseguir-se o tronco 
e fazer os en talhes. O d inheiro  para  o p a ­
gam ento dos p rim eiros en talhes foi doado 
pelos m issionários de Sauniatu  ou ou tros

“ Nem mesmo as moças 
se negaram a trabalhar 

duramente."

iiiHiiisaiumi

“ A coragem e o labor dos 
SU D  sam oanos confirmam hoje 
seu amor a Deus e à sua terra.”

que estavam  im pressionados com  a v ita ­
lidade do povo da aldeia. E n tre tan to , os 
jovens g anharam  o  d inheiro  p ara  paga­
m ento da m aioria  dos 20 en ta lhes. T ran s­
p lan ta ram  um a gram a especial do rio para 
as áreas pan tanosas da terra. À m ão, co­
locaram  as m udas dessa g ram a acre  após 
acre nos p ân tanos, e com o salário , rece­
biam  cabeças de gado, as quais vendiam  
p ara  pagar os entalhes.

Q u an d o  os en talhes estavam  p ron tos, o 
irm ão K am auoha pergun tou  ao en ta lhador 
se poderia  fazer um  busto  do Presidente 
McKay. Q u an d o  o irm ão K am auoha vol 
tou para  ap an h a r o busto, o en ta lh ad o r 
estava frustrad o . As gravuras e re tra tos 
que lhe haviam  sido entregues eram  todos 
do Presiden te  M cKay em  sua velhice. O 
en ta lhador con tou  a seguinte h istória :

“ Ed, vou-lhe d izer algo. Esta é a pri-
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m eira vez em  m inha v ida  que não fu i ca­
paz de en ta lh ar o que q u eria . N orm alm en­
te posso fazer q u a lq u er coisa, m as, de al­
gum  m odo, quando  trab a lh av a  neste ho­
m em , não pod ia  co n tro lar m inhas m ãos. 
Com o você pode ver, o en ta lhe  não ficou 
sem elhante ao seu re tra to .”

O irm ão K am auoha  levou o en ta lhe de 
volta para  Sauniatu  n aq u ela  noite . “O sol 
estava-se pondo , e eu corri até  a casa 
M cKay, pus o en talhe sobre o pedesta l 
que havíam os p rep arad o  p a ra  e le”, disse. 
“ Um velho sam oano que v ivera  a m aior 
pa rte  de sua vida em  S aun iatu  estava lá, 
e perguntei-lhe que tal achava  o busto  do 
Presiden te  M cKay. Eu fiquei m ais para  
trás e olhei p a ra  ele, e o velho hom em  não 
me respondia. Voltei-m e e perguntei-lhe: 
‘O que  há de e rrad o ?  N ão  gostou do en­
ta lh e ? ’ Aí pude perceber as lágrim as ro ­

lan d o  p o r suas faces. E ele m e disse: ‘Sa­
be, cu estava aqui q u an d o  (o Presidente) 
M cKay nos deixou sua bênção. A quela es­
tá tu a  re tra ta  com o ele se p arec ia  quando  
aqui esteve em  1921!’.

"N o u tra  ocasião, o en ta lh ad o r me dis­
se, e lem brem -se de que ele não era  mór- 
m on: “ Ed, com  toda sinceridade eu  lhe 
digo, este en ta lhe  não  é m inha  o b ra , não  
é sua obra , m as é o b ra  do S enhor.”

O  E sp írito  esteve em  evidência em  m ui­
tas o u tras ocasiões. C erta vez, descobri­
mos que alguém  fu rtav a  os “ ta ro s” que ti­
nham  custado  m uito  trab a lh o  p a ra  p lan ­
tar. N inguém  em Saun iatu  parecia  saber 
n ad a  a respeito , e o irm ão  K am auoha  fi­
cou m uito  p reocupado . N aquela  noite , ele 
o rou , p ed indo  a juda  p a ra  reso lver o p ro ­
blem a. Sua oração foi respond ida  através 
de sonho, no qual ele viu dois aldeões fu r­
tando  os “ ta ro s” da p lan tação . E le viu co­
m o eles cavavam , co rtan d o  as fo lhas ju n ­
to à raiz, e co locando  as fo lhas de volta  
no  chão. V iu onde  escondiam  as raízes e 
de com o eles vo ltavam  m ais tarde , à  no i­
te, p ara  buscá-las. N o dia seguinte, cha­
m ou os dois hom ens a seu escritó rio  e p e r­
guntou-lhes por que estavam  fu rtan d o  os 
“ ta ro s” . Eles se revo ltaram  e pergun taram : 
“ O que  o faz pen sa r que som os n ó s? ”

O irm ão K am auoha respondeu : “Sei que 
vocês fu rtam  os ‘ta ro s’, p o rque  o Senhor 
m e m ostrou  em so n h o .” E ntão  re la tou , pas­
so a passo, com o eles faziam . “ Eles cho­
raram , ficaram  tristes, e ap renderam  um a 
grande lição sobre a m entira: V ocê pode 
m en tir p a ra  o u tro  hom em , m as não para  
D eus.

“T enho  tido  m uitas experiências que m e 
fizeram  com preender que o Senhor o a ju ­
d a rá  a fazer o im possível. Q u an d o  você 
age assim , ap rende  que  conservar o Espí­
rito  é a coisa m ais im portan te .

“C erto  d ia, tínham os um a equipe de 
trab a lh o  organ izada, e precisávam os de 
26000 m etros de ‘se n n e tt’ (corda fe ita  de
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fibras de coqueiros) para  a ta r  as partes do 
telhado da casa M cKay. Eu tinha recebido 
m uitas prom essas de várias pessoas que 
disseram  que forneceriam  a corda, m as 
quando  fui buscá-la, ninguém  ainda tinha 
feito . Após v ia ja r po r toda a ilha, havia 
recolh ido apenas 60 m etros, e já  estava 
desencorajado. O rei ao Senhor: ‘Tem os 
trab a lh ad o  duro , e a inda não conseguim os 
a a juda necessária .”

T ive de p a rar na casa da m issão para  
confirm ar um a en trev ista , e um  dos élde­
res supervisores me disse. ‘Irm ão K am au­
oha, tenho  algum  “sen n e tt” que o irm ão 
poderá  u sa r’.

Pensei: ‘que bom ’, m as eu não estava 
certo  de que um  pequeno  presen te  de um  
élder em form a de ro linho de “se n n e tt” 
fosse a judar m uito. Ele foi a seu q u arto  
e voltou com  um  rolo enorm e. Entregou-o 
a mim e disse que tinha  cerca de 26000 
m etros, pois ele queria  constru ir um a fale 
(casa) sam oana, quan d o  voltasse aos Es­
tados Unidos.

“ Vocês podem  im aginar com  que pressa 
voltei ao Senhor e desculpei-m e por m i­
nhas lam entações. Eu estava realm ente 
aborrec ido  p o r ficar sem pre desencora­
ja d o .”

Q uando  os vários p ro jetos estavam  indo 
bem no segundo ano, o irm ão K am auoha 
re la to u  que as pessoas realm ente  ap ren ­
deram  que um trab a lh o  não está feito até 
que esteja com pletado. Após constru ir es­
tradas, pontes, e os degraus para  a casca­
ta, o povo de Saun iatu  tinha  de estabele­
cer um sistem a de tran sp o rte  de água para 
as cozinhas. Q ueriam  en can ar a água do 
regato. Não tinham  d inheiro  para  os ca­
nos, e assim  cavaram  p ro cu ran d o  canos 
velhos que haviam  sido usados anos an ­
tes e os lavaram  no  rio . P intaram -nos. 
transform ando-os em peças úteis. Eles ti­
nham  canos suficientes p ara  fazer apenas 
um a linha re ta  do regato  até  a aldeia. V in ­

te e cinco m etros de rocha vulcânica ja ­
ziam  no cam inho de seu fosso.

“ Eu lhes disse: ‘Tem os canos bons o 
suficiente p ara  fazer um a linha reta . As­
sim, se querem  água, e realm ente precisam  
dela, terão  de ab rir  cam inho  em  m eio à 
rocha até o regato! Um enorm e sam oano, 
cham ado Faleow  Itop i, que tinha  realm en­
te trab a lh ad o  du ro  nos outros projetos, 
disse: “ Ah, depois de tudo o que fize­
mos, esta p ed rinha  é n ad a .”

T raba lham os à noite , com  lan ternas. As 
m ãos de Faleow  sangravam , m as ele deu 
exem plo  aos estudan tes e m ostrou-lhes co­
m o trab a lh a r. Ele agia assim  em  todos os 
projetos. Q uando  constru ía  estradas, sem­
pre as constru ía  longas dem ais, e nunca 
curtas, (am ais a ta lhava, porque seu cora­
ção estava no lugar ce rto .”

Com Ed K am auoha, Faleow  Itop i, e ou ­
tros líderes assim , os jovens de Sauniatu  
aprenderam , que, a despeito  de a gente 
ser pobre , e dos outros hom ens caçoarem  
de nós, eles eram  im portan tes ao Senhor, 
e ele os a ju d aria  a ser os “ p rim eiros”. O n ­
de quer que fossem , após partirem  de Sau-

"  Tentei ensinar o povo que 
haviam dependido demais de 
ajuda e assistência de fora.”
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niatu , teriam  estabelecido a repu tação  de 
fazer o m elhor, trab a lh an d o  duro .

A m aioria  dos jovens que traba lhavam  
em Sauniatu  serviram  com o m issionários.

O É lder Pouono Lam eka faz m issão na 
Sam oa O ciden tal. Passou três anos em S au­
n ia tu . T rab a lh o u  na fazenda e na  cascata , 
além  de freq ü en tar a escola. Q u an d o  fala 
de suas experiências em  Saun iatu , seus 
olhos se ilum inam  e o rosto  parece feliz.

“ Cresci em S a u n ia tu " , disse ele. “ O ir­
m ão K am auoha incentivava-m e a ir à  es­
cola, p ara  que eu pudesse p rogred ir e me 
form ar. Ele foi m eu professor —  hoje, é 
meu am igo.”

A m aioria  dos a lunos disse que são 
gratos por terem  ap rend ido  a traba lhar, 
e sentem  que essa experiência  os ajudou  
a en fren tar quase todos os problem as. 
M ati F u ifa tu  disse: “ Ed ensinou-m e com o 
fazer as coisas e en tão  me entregou a res­
ponsab ilidade de fazê-las.

E nquanto  os projetos iam term inando , 
o nível acadêm ico dos a lunos de Sauniatu  
m elhorava. G anharam  sentim entos de in ­

dependência  e o rgulho, e em  três anos, 
elevaram -se do n ível das notas m ais bai­
xas, ao das m ais altas em todas as escolas 
da Igreja.

Poao e A talina  A hoow  conheceram -se 
quan d o  eram  solteiros e p rofessores em  
Sauniatu . Após terem-se casado, decid iram  
ir p ara  o “ cam p u s” un iversitá rio  da  U ni­
versidade de Brigham  Y oung, no H avaí, 
e com pletarem  os estudos. A talina  disse 
que ap ren d eu  sobre com o ser um a boa 
m ãe e de com o ensinar a fam ília , obser­
vando os jovens trab a lh an d o  nos vários 
projetos.

"A prendi tam bém  que é preciso  verifi­
car o p ro je to  após term inado . Se não 
estiver certo , tem os de fazer o u tra  vez.”, 
disse ela.

Seu m arido, Poao, disse que ap rendeu  
m uitas técnicas de liderança , e um a vez 
que en tendeu  o que é fazer o im possível, 
sentiu  que deveria p a rtir  em busca de 
m aior escolaridade, p ara  que pudesse to r­
nar-se um  m elhor professor. “A prend i que, 
às vezes, quan d o  o trab a lh o  é m uito  d ifí­
cil, você faz um a p iada, e sorri, e as coisas 
parecem  m ais fáce is” .

Poao e A talina  lu ta ram  com  d ificu lda­
des na un iversidade  no H avaí, p o rque  não 
tinham  m uito  d inheiro . “ A prendem os a 
fazer sacrifícios, enq u an to  estávam os em 
Saun iatu , e o Senhor nos abençoou  por 
isso. C ada vez que precisávam os lavar 
roupa, visitávam os um a lagoa pe rto  do 
tem plo . C ada vez que precisávam os de 
US$0.25 p a ra  a m áqu ina  de lav ar au to­
m ática , a m oeda estava esperando  p or nós 
na lagoa. Às vezes hav ia  m ais a té , m as 
pegávam os apenas o necessário  p a ra  a m á­
qu ina  de lavar. Q u ando  não precisávam os 
de d inheiro , não  víam os m oedas na  lagoa. 
Esta é um a das m aneiras com  que o 
Senhor nos a ju d av a”, disse Poao.

O irm ão  Folau  N eria  e sua esposa, Leu- 
te, consideram  Sauniatu  com o um  lugar

Bananas 
crescem 

excepcionalmente 
hem em Sauniatu
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de bênçãos, p o rque  v iram  a m ão do 
Senhor ali. E ram  recém -casados, quando  
a m aio r pa rte  do trab a lh o  estava sendo 
fe ita, e a irm ã N eria  trab a lh o u  com  as 
m oças que constru íram  um a das estradas.

O irm ão N eria explicou seus sen tim en­
tos a respeito  de Saun iatu : “Am o aquele 
lugar. Foi lá que conheci m inha querida  
em 1942. A lguns dos prim eiros professo­
res na escola ensinaram -m e. A prendi a 
cu idar da ob ra  do  Senhor ali.

C onstru ím os aquele lugar com  nossas 
m ãos e o em belezam os. T aros, bananas, 
tudo  cresce e p roduz  m elhor ali que em 
q u a lq u er o u tro  lugar na  Sam oa.

“ A prendem os com o trab a lh a r juntos, 
e a ensinar-nos m utuam en te  o trab a­
lho. Eu servia com o bispo, e ap rend i que, 
se m ostrarm os ao povo com o trab a lh a r e 
com eçarm os prim eiro , eles logo nos segui­
rão".

O esp írito  de Saun iatu  parece afe tar 
todos os que ali vão. O irm ão Isam aeli, 
que trab a lh a  na m anu tenção  da escola, 
disse que, a p rincíp io , não q ueria  vir. 
“ M as”, disse ele, “após haver estado  em 
Saun iatu  por algum  tem po, senti o E spírito

do Senhor sobre m inha fam ília . Sabia que 
era  um a bênção  esta r aqu i. Q uando  m inha 
fam ília está  doente , adm inistro-lhes e eles 
saram . Antes de virm os p a ra  cá, m inha 
m ulher e eu brigávam os m uito , e às vezes 
eu perd ia  a paciência com  ela. Mas fico 
feliz em  d izer que tem os agora m uita h a r­
m onia em  fam ília.

É agradável v iver num  lugar longe da 
cidade e de ou tras aldeias m aiores. Ê 
qu ieto , estam os livres de bêbados, assal­
tan tes, e o u tras pessoas que nos causam  
p rob lem as.”

H oje, o “C am inho da R o sa” encaixa-se 
perfe itam ente  à descrição do Presidente 
M cKay de que Saun iatu  é “o m ais belo 
lugar da te rra" . O s jovens que cam inham  
em baixo das palm eiras e o rqu ídeas, são 
belos. A m am  ao Senhor e trab a lh am  duro  
para  p rogred ir e v iver o evangelho. E 
a cada ano um  p u nhado  deles está  p rep a­
rado  para  sa ir pelo m undo. A prendem  as 
lições de Saun iatu  e as levam  consigo. E 
há um  grande princíp io  de treinam ento  de 
liderança, que foi usado  em  todas as li­
ções de Saun iatu : “Nós os am am os", disse
o irm ão N eria, “esta é a m aneira com o 
fazem os que trab a lh e m ”.

Aprendemos a fazer 
sacrifícios, 

enquanto estávamos 
em Sauniatu, 

e o Senhor nos abençoouo
por isso.
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Irm ão Cabral, 
o supervisor 

e os gerentes

Supervisão 
de Área do 
Bispado Presidente - Brasil

Com o ráp ido  crescim en­
to d a  Igreja no m undo  todo, 
tornou-se necessária  um a di­
visão en tre  o trab a lh o  tem ­
poral e o eclesiástico.

A P rim eira  P residência, o 
Conselho dos D oze e o P ri­
m eiro Q uorum  dos Setenta 
realizam  o trab a lh o  eclesiás­
tico. Sob a supervisão do 
B ispado Presiden te  em  Salt 
Lake, os vários dep artam en ­
tos da Igreja realizam  o tra ­
ba lho  tem poral, assessorando 
e apo iando  a área eclesiás­
tica.

No Brasil, a parte  ecle­
siástica está a cargo do E lder 
W illiam  G . B angerter, do 
Prim eiro  Q u o ru m  dos Se­
ten ta , Supervisor de nossa 
área. O traba lho  tem poral 
está  a cargo do Irm ão  Q siris 
G robel C abral, Supervisor 
de Á rea do B ispado Presi­
den te , com  a função  espe­
cífica de assessorar a pa rte  
eclesiástica. Ele superv isio ­
na  e adm in istra  os d ep arta ­
m entos que form am  os es­
critó rios da Igreja e é res­
ponsável po r todo o tra b a ­
lho tem poral no Brasil.

T rab a lh an d o  jun tos, eles 
levam  ad ian te  a edificação 
do re ino do S enhor e a judam  
os m em bros e líderes locais.

Supervisionados d ire ta ­
m ente pelo irm ão  C abral es­
tão os sete departam en tos 
que com põem  os escritórios 
da  Igreja, à R ua Itapeva, 366
—  6.° e 7 ° andares. Exce­
tua-se o D epartam en to  de 
T radução  e D istribu ição , 
com  sede à  R ua São To- 
m é, 73.

O s sete dep artam en to s são 
os seguintes:

1 —  Departam ento Central 
Compras:

O gerente  desse d ep arta ­
m ento  é o irm ão D anilo  Ta- 
lanskas. Ele p rov idencia  as 
m ercadorias de que as u n i­
dades da Igreja ou outros 
d epartam en tos necessitam . 
Pesquisando  constan tem en te  
o m ercado à p ro cu ra  de m e­
lhores o fertas, este d ep arta ­
m ento  p ro porciona  econom ia 
de tem po e cap ita l p a ra  a 
Igreja, além  de oferecer m e­

lhor qualidade. As alas e ra­
mos devem  dirigir-se ao 
irm ão D anilo  T alanskas p a ­
ra  q u a lq u e r com pra, env ian ­
do um  ped ido  assinado pelo 
Bispo ou Presidente do R a­
m o, P residen te  da  E staca / 
M issão com  as especificações 
do que desejam . O d ep arta ­
m ento  env iará  a m ercadoria .

2 —  Divisão de Construção:

T endo  com o gerente o 
irm ão M ark D aniel Fish, 
esta D ivisão tem  a seu cargo 
a construção  de capelas e 
o u tros edifícios da Igreja no 
Brasil. D esde a e laboração 
pelo grupo  de arqu ite tos até 
a en trega, cada p rojeto  con­
ta com  um  superv isor que 
zela pela sua perfe ição  e 
exatidão  e é responsável 
por tudo  que nele se passa. 
O s supervisores estão subor­
dinados ao gerente de De­
partam en to , irm ão Fish, Ele 
zela para  que os projetos 
term inem  no m ais curto  p ra ­
zo, apresen tando  a m elhor 
qualidade.
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3 —  Departamento
Financeiro:

O D epartam en to  financei­
ro tem com o gerente o Bis­
po H um b erto  de A ndrade 
S ilveira. Esse d epartam en to  
adm in istra  e con tab iliza  to­
dos os recursos financeiros 
da Igreja no Brasil. C ontro­
la tam bém  o receb im ento  e 
saída de fundos, p rep ara  e 
contro la  o o rçam ento , p a rti­
cipa do p lane jam en to  fin an ­
ceiro e realiza todo o m ovi­
m ento  bancário  (contas a 
pagar, a receber, im postos, 
etc .), paga os funcionários 
dos escritórios serv indo  às 
un idades da Igreja e outros 
departam entos.

4 —  Divisão de Bens
Imóveis:

A Divisão de Bens Im ó­
veis prov idencia  a aquisição 
de todos os im óveis necessá­
rios p ara  a construção de ca­
pelas ou qu a lq u er o u tro  edi­
fício ou a venda de im óveis 
pertencen tes à Igreja que te­
nham  perd ido  o valor ou  u ti­
lidade. Seu gerente é o ir­
m ão A ldo F rancesconi. A 
D ivisão de Bens Im óveis 
adm in istra  e inspeciona as 
propriedades ad q u irid as ou 
locadas pela Igreja. R ealiza 
tam bém  contatos com  a p re ­
fe itu ra  e ou tros órgãos p ú ­
blicos, além  de e stu d ar o 
m ercado  im obiliário  cons­
tan tem ente .

5 —  Departamento de
Manutenção e
Funcionam ento:

C oordena e superv isio ­
na os assuntos referentes 
a edifícios, jard ins e te rre ­
nos. Com o parte  de um  p ro ­
gram a de conservação  p re ­
ven tiva , que inclu i serviços 
de zeladoria, necessidades de 
reparos, seguros, p revenção 
de incêndios etc., o D e p a rta ­
m ento de M anu tenção  inspe­
ciona regu larm ente  os ed ifí­

cios term inados e os respec­
tivos terrenos. O irm ão  O s­
car E rbo lato , gerente, super­
visiona as capelas constan ­
tem ente, tre in an d o  zelado­
res, e d ando  instruções para 
os R epresen tan tes de P a tri­
m ônio, que cuidam  dos bens 
da Igreja sob a ju risd ição  de 
sua estaca/m issão .

6 —  Departamento de
Registros de Membros 
e Estatística:

T endo com o gerente o 
irm ão A parecido  Januário , 
este D ep artam en to  realiza 
um  trab a lh o  d iferen te  desse 
que vimos até aqui. C uida 
das inform ações contidas 
nos registros e re la tó rios da 
Igreja. Essas inform ações 
são im portan tes p ara  a adm i­
n istração  do R eino do Se­
nhor, para  que possam os ter 
um a idéia exata da situação 
de cada un idade. Esse dep ar­
tam ento  tem  com o responsa­
bilidade fo rnecer orien tação  
e instruções aos líderes lo­
cais para  m anu tenção  de re­
gistros e re la tó rios exatos. 
T ran sfe rin d o  e recebendo 
fichas de m em bros, receben­
do e p rocessando registros e 
relatórios de todas as un id a ­
des da Igreja no Brasil, p ro ­
porciona um a fon te  fided ig­
na de inform ações gerais e 
estatísticas p ara  os m em bros 
da Igreja no  Brasil.

7 —  Departamento 
de Tradução e 
Distribuição:

Este D epartam en to  traduz , 
p rep ara , pub lica  e d istribu i 
todos os m ateria is aprovados 
pela Igreja. P rocura  fo rne­
cer aos m em bros lite ra tu ra  
de alta qua lidade, livros que 
co n tribuam  para  o cresci­
m ento  esp iritua l dos m em ­
bros e m ateria is de tre in a ­
m ento  e de currícu lo  usados 
pelo irm ão  José Benjam in 
P uerta , que é o gerente deste 
departam en to , e inclui tam ­
bém , a im pressão e d is trib u i­
ção da  A L iahona.

E m bora não faça pa rte  da 
organização adm in istrativa  
que foi m ostrada agora, o 
E scritório  do C onselheiro 
Legal, à R ua 3 de D ezem ­
bro , 43 —  2 °  an d ar e geren­
ciado pelo  irm ão D arcy Do­
m ingos Coelho C orrea, tra ­
balha  estreitam ente  ligado 
aos vários d epartam en tos da 
Igreja, prestando-lhes assis­
tência ju ríd ica  em todos os 
assuntos que exijam  a sua 
especialização.

Juntos, esses d ep artam en ­
tos apóiam  os líderes ecle­
siásticos e os m em bros da 
Igreja fornecem  toda a a ju ­
da de que eles precisam  e 
proporcionam  m eios mais 
eficientes p a ra  que o  R eino 
do Senhor seja rap idam ente  
edificado.

O Sistema Educacional da
Igreja anuncia suas novas instalações
em São Paulo, à rua
Vergueiro 1883 —  6.° andar —  04102
—  São Paulo —  SP.
Este é o escritório central no Brasil 
e seu adm inistrador é o 
irm ão H arry  E duardo Klein, 
que também anuncia 
a m udança do Instituto R egular para 
estas mesmas instalações.
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Notícias 
do Templo 
de São Paulo

Q uem  passa atualm ente  
pela A v . Francisco M orato , 
no Bairro do  Caxinguí, pode 
adm irar a im ponente facha­
da branca do Tem plo  de São  
Paulo, onde se lê em  grava­
ção dourada “A  Casa do Se­
nhor". Apesar da aparente 
confusão causada pelo trator 
e hom ens da obra que estão 
aplainando o terreno para o 
ajardinam ento que em  breve 
se iniciará, a frase nos traz 
um a doce paz, um a sensa­
ção m u ito  especial de que 
estarem os m ais perto do Se­
nhor quando ele puder habi- 
tá-la.

O rápido avanço da cons­
trução fa z  tam bém  que os

O Templo, 
Como 
e Quando?

P. — Poderei receber m eus 
endow m ents, ter m inha fa­
m ília selada a m im  e reali­
zar o trab a lh o  pelos m eus 
antepassados, tudo  no m es­
m o dia? (M. M agalhães —  
É lder S.P.)

R. —  Veja: “ Com o p rep a­
rar-se para  ir ao T em plo .”, 
pág. 4).

P. —  Pretendo ir  ao T em ­
plo com  m inha esposa e fi­
lhos. Q ual das ordenanças 
do T em plo  devem os fazer

santos sul-am ericanos sin­
tam  que estão crescendo em  
espiritualidade e preparação 
de suas fam ílias para pode­
rem  entrar nesta Casa do  Se­
nhor e com  ele realizar seus 
convênios.

C o m ó  já fo i  d ito  várias 
vezes nesta página, os deta­
lhes dessa preciosa obra são 
cuidadosam ente acertados e 
executados no m elhor m ate­
rial que se possa encontrar. 
A  novidade do  m o m en to  é 
a preparação para instalação 
do  chafariz que deverá ser 
m ontado na parte central do  
jardim  principal. A constru­
ção dos m uros ao redor do 
tem plo  cam inha a passos lar­
gos e deverá acom panhar a 
m esm a linha da capela ao  
lado recentem ente inaugura­
da. A s  instalações subterrâ­
neas d o  exterior já estão 
concluídas. O equipam ento  
da lavanderia está com pleto  
e pronto  para ser instalado, 
bem  com o a bacia de aço 
inoxidável que revestirá o 
interior da pia batism al e

prim eiro?  Existe um a se­
qüência ou podem os esco­
lher por nós m esm os? (É lder 
M oreira L im a —  C achoeira).

R. —  T an to  você com o 
seu cônjuge devem  prim eiro  
receber os seus p róprios 
endow m ents. Isto  pode ser 
feito  im ediatam ente  antes 
do selam ento.

P. —  M eus pais já são fa­
lecidos, eu e m eus irm ãos 
poderem os ser selados a 
eles? (D ias, Rio de Janeiro
—  Sacerdote).

R. — Se os pais forem  
falecidos, os filhos devem  
esperar que se passe um  ano 
p ara  so licitar essa o rde­
nança.

P. —  O que m ais espero 
quan d o  o T em plo  de S.P. es­
tiver em funcionam en to  é a

a calçada dos fu n d o s do  edi­
fíc io  que é ligada com  a cal­
çada da capela.

O utra novidade é o início 
da construção da terceira 
parte do projeto que será o 
edifício  de cinco andares, 
atrás dos dois prim eiros que 
são tem plo  e capela da A la  
V. O novo edifício  deverá  
abrigar os escritórios da 
área tem poral, o departa­
m ento  genealógico, um a das 
casas da M issão São Paulo, 
distribuição de garm ents e 
outros estabelecim entos a 
serem instalados fu tu ra m en ­
te. A área construída deverá  
alcançar sete m il trezentos e 
oitenta e cinco m etros qua­
drados.

D iante de tais perspecti­
vas, desejam os que as bên­
çãos do  Pai C elestial possam  
estar sobre todos os m em ­
bros neste ano que se inicia, 
para que cada um  em  breve, 
tenha diante de si a oportu­
nidade de realizar suas orde­
nanças sagradas.

O E ditor

possib ilidade de serem  fei­
tas o rdenanças p ara  m eus 
q ueridos antepassados já fa­
lecidos. O que preciso  fazer 
para  isso? (M aria José —  V. 
Im perial —  S.P.)

R. — Você tem  razão M a­
ria  José; esta é um a das 
p rincipais razões pelos quais 
os Tem plos são erguidos. 
V ocê deve subm eter, com  
an tecedência, os form ulários 
de L ançam ento  (para  o rde­
nanças individuais) e /o u  de 
Selam ento M atrim onial. Pa­
ra p reencher esses fo rm ulá­
rios você en con trará  na pu ­
b licação S um ário  do M anual 
de Subm issão de R E G IS­
T R O S. C onsulte  tam bém  o 
líder de G enealogia de sua 
A la (ou R am o).

P. —  Fui batizado  em 
agosto p. passado, já sou um 
m estre e logo que comple-
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tar 18 anos, p re tendo  sair em 
m issão. Poderia  antes de par­
tir p assa r pelo T em plo? 
(F rancisco  Silva —  Itaim ).

R. —  O s requisitos bási­
cos p a ra  você receber seu 
p ró p rio  endow m ent são:

a) V ocê precisa  ser m em ­
bro da igreja há pelo m enos 
um  ano (quando  o T em plo 
estiver func io n an d o  você já
o será).

b) Precisa p rim eiro  rece­
ber o Sacerdócio  de M elqui- 
sedeque.

P. —  G ostaria  de saber 
quem  fornecerá  a recom en­
dação para  en tra r no T em ­
plo e fazer o rdenanças. A 
quem  devem os pedi-la? 
(M arques —  S. Sac. —
S .P . )

R. —  As recom endações 
serão fornecidas após duas 
en trev istas. A p rim eira  com 
seu b isp o /p res id en te  de ra­
m o, que o encam inhará  ao  
P residen te  de E staca/M issão  
p ara  a segunda. As reco­
m endações serão  assinadas 
por am bos e p oderão  ser 
usadas em q u a lq u er dos 
T em plos da Igreja em todo 
o m undo.

P. —  Estou de m udança  
para  o u tra  c idade, transfe­
rido  pela em presa onde tra ­
balho. A quem  devo p ed ir  a 
recom endação  p ara  ir ao 
T em plo , ao m eu atual Bis­
po ou devo solicitá-la na  no ­
va c idade?  (José Souza N eto
—  Santana)

R. —  Sugerim os que a 
peça ao seu a tual Bispo. O 
novo Bispo (da o u tra  c id a ­
de) não deve em itir um a re­
com endação  para  o T em plo  
p ara  um  m em bro  que se 
m uda p a ra  a A la a té  que 
essa pessoa ten h a  sido m em ­
bro  reg istrado  em  sua ala há 
pelo  m enos u m  ano.

ESTA É A SU A RECOM ENDAÇÃO PARA O TEMPLO

Você é Moralmente Digno?
Q u an d o  nos fizerem  esta p e rgun ta  o  que respondere­

m os?
Q ual é o conceito  de m oralidade  exigido?
Q ual a m edida p ad rão  a ser ad o tad a?
Ao fa la r em recom endação  p ara  ir  a u m  T em plo  do 

Senhor é necessário  pensar p rim eiro  n o  seguinte:
A Casa do Senhor é uma casa de ordem.
O Senhor não admite confusão nem interpretações pes­

soais, nem “geitinhos” especiais.
Para que haja perfeita ordem, foi ordenado, através 

de revelações aos profetas, que todo o  homem e mulher 
realizem seus próprios endowm ents, e façam  obras de 
amor pelos parentes já falecidos.

M as, de que m aneira?  Da form a com o vive o  “m u n d o ” 
a tu a l?  Seguindo os pad rões dos hom ens? O u haverá  neces­
sidade de m udanças em  nossas v idas, em nossos hábitos, 
em  nossas conversas com  amigos e paren tes?  Na escolha 
de  leitu ras , film es, program as de TV  ou rád io , tea tro  etc., 
v ivam os realm ente com o Santos do  Senhor.

Em  (1 N éfi 15:34) lem os o seguin te : “ nenhum a coisa 
im pura  poderá  en tra r  no re ino  de D eus. . . ”

E novam ente. “ . n ad a  que  é im p u ro  poderá  h ab ita r 
com  D e u s . . . ” (1 Néfi 10:21)

N ão  fosse pelas m aravilhosas bênçãos do  a rrepend i­
m ento  e do  perdão  estaríam os num a situação  desesperado- 
ra , pois quem  de nós, exceto o  S enhor Jesus C risto , viveu 
ou vive im aculado  nesta  terra?

Em “O  M IL A G R E  D O  P E R D Ã O ", nosso profeta  
equaciona  m uito  bem , o que  é ser M O R A L M E N T E  D IG N O , 
e tam bém  a ún ica  form a co rre ta  que o  C riad o r p roporcio ­
nou a seus queridos filhos, p ara  aproveita rm os realm ente 
nossa passagem  pela terra . (Sugerim os a le itu ra  deste livro). 
C u idado  com a p rocrastinação . G ostaríam os de lem b rar do 
livro de  A lm a 34:32 “ Pois eis que esta  vida é o  tem po 
de os hom ens se p repararem  para o enco n tro  com  D eus. . . ”, 
ao nos ap ro fu n d arm o s no  p ro pósito  d iv ino  da  v ida, vere­
mos que  m uitas coisas precisam  ser feitas po r nós para  
a tingirm os o grande ob jetivo  do  C riad o r, conform e o  p ro ­
pósito que Ele estabeleceu  p ara  a v ida: “ P orque eis que 
esta  é a m inha o b ra  e m inha  glória: p ropo rc io n ar a im or­
ta lid ad e  e a v ida  e te rna  ao h o m em ” (M oisés 1:39).

A lgo precisa m udar, e podem os a firm ar que não é o 
m undo que vai m udar, som os nós q u e  precisam os m u d ar 
nossos pensam entos, nossas ações, nossa vida.

T racem os agora um a ro ta  segura p a ra  nossas vidas. 
U m a ro ta baseada  no Evangelho pleno que possuím os.

A ceitem os os conselhos e as d ire trizes do  Profeta. T o­
m em os a decisão e terem os a certeza  d a  sup rem a felicidade, 
de um a vida cheia de sucessos agora e no  fu tu ro .

Poderem os resp o n d er ao Bispo ou  Presiden te  de Ra­
m o, e  depois ao P residen te  de E staca ou M issão: Sim, sou 
m oralm ente  lim po. E stou  digno de e n tra r  na  C asa do Se­
nhor. Posso conviver com Ele.

O  S enhor nos am a m uito , é p reciso  que nós o  am em os 
tam bém , d ando  provas disso através da  obediência  a  seus 
m andam entos.
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AIM
Estaca Curitiba 
“Alguém  
Espera por Você”

A E staca de C uritiba  rea­
lizou a conferência  da AIM  
na c idade de Pon ta  G rossa, 
Paraná, com  a participação  
de 140 rapazes e m oças, sob 
o tem a ‘‘A lguém  E spera por 
V ocê” . A lojados no  colégio 
Agrícola A ugusto R ibas, a 
program ação iniciou-se na 
noite de sexta-feira com um  
jan ta r  de confra tern ização  
seguido de a tiv idades re­
creativas.

Sábado, no  período da 
m anhã, houve com petições 
esportivas com  a finalidade 
de desenvolver o espírito  de 
com petição  e ap rim oram ento  
de caráter.

A tarde foi ded icada a 
palestras de cará te r esp iri­
tual e educativo . À noite , 
sob o tem a “ Uma noite  em 
S h an g rilah ” houve um  gran­
de baile, onde  um  alto  p a ­
drão  de condu ta  foi seguido.

N o dom ingo, a p rim eira 
parte  do dia foi ded icada a 
palestras sobre a im portân ­
cia do Institu to  e a p rep ara ­
ção m issionária. Esse final 
de palestra  encerrou  a m a­
nhã com um  alm oço que foi 
o início das despedidas que 
se encerraram  com um a reu­
nião  de testem unho. Q u an ­
do a fé, pureza, m ente sã e 
o testem unho  da verdade  se 
aliam  a saúde, força e en tu ­
siasm o da ju v en tu d e  ela se 
agiganta p a ra  as grandes ta ­
refas.

Firmes, 
Marchai!

“Eu sei que vive meu Senhor”
M orava em  N o v o  H am burgo , um a  linda cidade do 

R io  G rande do  Sul, quando fu i  abençoado com  m eu pre­
cioso cham ado. D obrei os joelhos e orei ao Senhor, dese­
joso de ser um  instrum ento  em  suas m ãos e adquirir um  
tes tem unho m ais poderoso e pessoat de sua existência.

A n tes de partir, recebi de um a querida irm ã o  endereço  
de seus parentes no R io  de Janeiro. Pediu-m e que os visi­
tasse, m as que  não com entasse nada sobre a igreja por 
serem  eles dem ais apegados à sua religião. P rom eti que os 
visitaria e ao  chegar à m issão exam inei as coisas que devia 
faer e fiq u e i desapontado ao ver que havia perdido o  ende­
reço daquela fam ília . M as devido ao grande e m aravilhoso  
trabalho que havia pela fren te  conservei-m e confiante  de 
que os encontraria.

Três dias depois encontrei um a senhora no  ônibus, que  
disse ser m órm o n  e ter um a am iga que precisava dem ais 
de nossa visita. D ecid im os visitá-la naquele m om en to . F om os  
bem recebidos e em  um a sem ana já  tínham os dado quase 
tcdas as palestras; lem bro-m e de com o  o  Espírito  Santo  
sem pre estava conosco ao testificarm os da veracidade do  
evangelho.

Todos os dias ela ia cedo à praia e além  de apreciar 
a paisagem estudava grande parte do  L ivro  de M órm on. 
N a véspera do  m eu  aniversário ela orou fervorosam ente  ao 
Senhor e ao chegarm os em  sua casa tivem o s a alegria de 
ouvir: E u sei que A Igreja de Jesus C risto do s Santos dos 
Ü ltim os D ias é verdadeira; estou ansiosa para ser batizada.

N o  dia do  m eu  aniversário, tive a felicidade de batizá- 
la. F oi o presente m ais especial que já recebera até então. 
Ela fe z  questão de pagar o d ízim o  antes do  batism o e ja­
m ais esqueço aquele m o m en to  tão fe liz , tão cheio de espí­
rito, que nos co m oveu  até as lágrimas.

A p ó s um  m ês fu i  transferido e recebi desta querida  
irm ã um a carta dizendo: “Jílder G rahl, recebem os um a  
carta de nossos parentes em  N o v o  H am burgo , d izendo  que  
você nos visitaria. Que experiência m aravilhosa o  Senhor 
nos deu".

N aquele  instante o E spírito do  Senhor tocou pro fu n ­
dam ente m eu  coração. E m ocionado, cheio de am or e grati­
dão ergui os o lhos ao céu dizendo'. ‘EU  S E I Q U E  V IV E S , 
M E U  S E N H O R ".

D esafio  todos vocês, nobres e poderosos jovens, a se 
prepararem  e participarem  deste m aravilhoso  trabalho m is­
sionário com  todo o poder, m ente  e força, a fim  de que 
sejam forta lecidos e abençoados nesta vida e por toda eter­
nidade. E m  nom e de Jesus Cristo. A m ém .

JO Ã O  R O B ER TO  G R A H L  —  Ex-M issionário d a  M is­
são Brasil R io de Jane iro  —  D ire to r do  Sem inário e
Instituto.
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34. E is que muitos são cha­
mados, mas °poucos são escolhi­
dos. E  por que não são éles es­
colhidos?

35. Porque seus corações 
estão tão fixos nas coisas deste 
mundo, e aspiram  tanto às hon­
ras dos homens, que não apren­
dem esta única lição —

36. Q ue os direitos do sacer­
dócio são inseparavelmente liga­
dos aos poderes dos céus, e que 
os poderes dos céus pnão podem 
ser controlados nem m anipula­
dos a não ser pelo princípio da 
retidão.

37. É certo que esse poder 
pode ser conferido sobre nós; 
mas, quando tentamos encobrir 
os nossos pecados ou satisfazer 
o nosso orgulho, nossa vã ambi­
ção, exercer controle ou domí­
nio ou coação sobre as almas 
dos filhos dos homens, em qual­
quer grau de injustiça, eis que 
os céus se afastam ; o Espirito  
do Senhor se m agoa; e, quando 
se afasta, amém para o sacerdó­
cio ou a autoridade daquele ho­
mem.

38. Eis que, antes de o per­
ceber, ele é entregue a si mes­
mo, para recalcitrar contra os 
aguilhões, perseguir os santos e 
lu tar contra Deus.

39. Nós aprendemos por ex­
periências dolorosas que é da 
natureza e disposição de quase 
todos os homens, que tão de­
pressa adquirem um pouco de 
autoridade, como supõem, logo 
começam a exercer qinjusto do­
mínio.

40. P o r isso, muitos são 
chamados, mas rpoucos são es­
colhidos.

41. Nenhum  poder ou influ­
ência pode ou deve ser mantido 
por virtude do sacerdócio, a não 
ser que seja com persuasão, com 
longanimidade, com mansuetude 
e ternura, e com am or não fin­
gido;

42. Com benignidade e co­
nhecimento puro, que grande­
mente am pliarão a  alma, sem hi­
pocrisia e sem dolo.

43. Reprovando às vezes 
com firmeza, quando movido pe­
lo E spírito  Santo; e depois, 
m ostrando um am or m aior por 
aquêle que repreendeste, para 
que não te  julgue seu inimigo;

44. P a ra  que ele saiba que 
a tua fidelidade é  mais forte do 
que os laços da morte.

45. Q ue as tuas entranhas 
também sejam cheias de carida­
de para com todos os homens e 
para com a família da fé, e que 
a virtude adorne os teus pensa­
mentos incessantem ente; então 
tua confiança se tom ará forte 
na presença de D eus; e, como o 
orvalho dos céus, a doutrina do 
sacerdócio se destilará sobre a 
tua alma.

46. O  Espirito  Santo será 
teu companheiro constante e o 
teu cetro um cetro imutável de 
retidão e verdade ; e o teu domí­
nio um domínio eterno e, sem 
medidas compulsórias que fluirá 
a ti para todo o sempre.
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